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R E T I R A N H A C I A E L D E L T A D E L N I L O 

H a s i d o f o r z a d o l a p o s i c i ó n d e 

E L A L A M E I N 

U o f e n s i v a d e l E j e e n e l E s t e 

h a o b t e n i d o i m p o r t a n t e s r e s u l t a d o s 

. A R A N C U A R T E L G E N E R A L M L 
r u H R E R 2 — E l A l t o M a n d o d© l a s 
b e r z a s k r m a d a s a l e m a n a s c o m u m 

Ca| .as aperaoiones o f e n s i v a s e n los 
, sectores meridional y c e n t r a l del 
Este han obtenido d e s d e s u s c o ­
mienzos importantes r e s u l t a d o s . P o -
derosas f o r m a c i o n e s d e 1% a v i a c i ó n 
alemana h a n in terven ido en el c u r ­
so de los c o n t i n u o s c o m b a t e s e n 
tierra. D u r a n t e las aoc lones a é r e a s 
eontrá Vorones , v a r i a s Ins ta lao iones 
militares i m p o r t a n t e s h a n s ido a l ­
canzadas de Heno por las b o m b a s . 
Les cazas que e s c o l t a b a n a l o s b o m ­
barderos, derr ibaron 5 2 a v i o n e s s o ­
viét icos en c o m b a t e s a é r e o s . L a a r ­
til lería s u p e r p e s a d a del e j é r c i t o h a 
bombardeado i m p o r t a n t e s í n s t a l a -
eioí ies de S a n P e t e r s b u r g ¿ y las o o -
munloaolones m a r í t i m a s d© l a b a h í a 

Oronstadt, s i e n d o o b s e r v a d o s 
«pandes Incendios ©n e s t o s o b j e -
Ifyos. E n el c u f s o de a t a q u e s «é-
feos nocturnos c o n t r a los c e n t r o » 
ferroviarios de I m p o r t a n c i a , la q r a n _ 
línea de refuerzos d e R o s t o v a M o s -
eó ha sido g r a v e m e n t e a l c a n z a d a e n 
varios lu gafes. 

El avance en Egipto 
En Egipto, las d i v i s i o n e s ^ l e m a -

flas é i ta l ianas , a p o y a d a s p o r p o ­
derosas f o r m a c i o n e s d e " S t u k a s " , 
han forzado la p o s i c i ó n d e el A í a 
mein, d e s p u é s de e n c a r n i z a d o s c o m ­
bates, y pers iguen a las f u e r z a s br i -" 
tánicas derrotadas q u e s e d i r igen 
hacia el delta del K i l o . E n la r e g l ó n 
marít ima de P o r t S a i d , u n s u b m a N r 
no a l e m á n h a huindido a u n v a p o r 
británico de 1 .800 t o n e l a d a s c a r ­
gado de m u n i c i o n e s . 

En la i s la de M a l t a h a n c o n t i n u a ­
do con ef lcacia los a t a q u e s a é r e o s 
contra a e r ó d r o m o s b r i t á n i c o s , p r o ­
vocando e s p e c i a l m e n t e e n el d e 
Lucca d e s t r u c c i o n e s e i n c e n d i o s , 
entre los av iones e s t a c i o n a d o s en * ' 
©amipo y « n las I n s t a l a c i o n e s . 

En la l u c h a c o n t r a la O r a n B r e ­
taña, la a v i a c i ó n a l e m a n a h a a t a c a -
ido duiraiit© la n o c h e ú l t i m a I m p o r ­
tantes ins ta lac iones m i l i t a r e s e n los 
litorales S u r y S u d o e s t e de las I s ­
las, i , 

E n la r e g l ó n m a r í t i m a de S e b a s ­
topol, f o r m a c i o n e s m a n d a d a s p o r e l 
capitán de f r a g a t a I ta l i ano M l m b e -
" i , y e l c a p i t á n de nav io r u m a n o 
Bardesco y el c a p i t á n de c o r b e t a 
«lemán B l r n b a u m , -se h a n d s l t l n g u l -
<lo e s p e c i a l m e n t e . — ( E F E ) 

P A R T E I T A L I A N O 
H ROIMA, 2 . — C o m u i n i i M i d t o d e l G u a r ­
ní Genera l de l a s f u e r z a s a rma / i ' a* 
ita.líana.s: 

" L a s poislolonias b r l t á n l o a j s , ppdieno* 

l o o n e v o a l i o t o r n o 

b d l a D o r o l e U u e r 

P r o d u c i r á 1 . 4 0 0 

t o n e l a d a s d e C o k 
¡ p V I E O O , 2 . - - ü n a l t o h o r n o , ctel t i p o 

r ^ 3 mqdfenno v a a i n a u g u r a r m u y e n 
^Vie l a s o c i e d a d D u r o P e l g u e r a . s u 
r ^ S a .es t o t o l ¡ m e i i t e a u t o m á t á i & a . , tiene 
«íL i ^ ^ a ^ t e u n "¡íiiispasiitwo de c i e r r e 
? S e n t e tetanco y se h-adla d o -

d'e U n m e c a n t a m o g i r a t o r i o per-
« o t l s i m o p a T a l a repartición d e l a c a r -
»»> a l éf'etcituársie ésitia sob re e l h o m o . 

J-iene u n a c a p a c i d a d d e 480 m e t r o s 
dWtC<)lS' qUe suíP:0'1i;e u n a p r o d u c c i ó n 

de 3i50 a 400 t o n e l a d a s d e l i n , 
E , a u ^ q u e es te d&tadle de l a p r o -
J ^ c i o n m e n c u e n t r a supaddi tado a l a 

^ a d d e l m i n e r a l que--se e m p l e e . 
fe a l i m i e n t a c i ó n d e este- a l t o 

'SOnX^,"1 'P1,;eciS|afi d i a r i a m e n t e u n a s 
k. «?, ^ d a s d,e ' i n i n e r a l d e h i e r r o , a 
ILJ11^ I j ^ r á • d e a ñ a í d i r , c o m o f u n -
diÉra!" i 0 ?e c a l i z a . S u m a n d o a esas 
ilfisaL 400 t o n « , 1 a d a s de c o c k , se 
^ ai ^ P W ^ u c c i ó n t o t a l , p o i 

s á m e n t e foTitiifloadiasi y t e n a f f i n e n t e d e ­
f e n d i d a s d e E l A l a i m e í n , h a n a l d o arta-
cadas a y e r p o r uinlidades a i lemanas e 
I t a l i a n a s , d e s p u é s d e d u r o s oombaities., 
l as f t ropas dea' E j e h a n r o t © el f r e n t e 
e n e m i g o . E l a r m a a é r e a , q u e i n t e r v i ­
n o e n d i v e r s a s o i c a s l o n e ® , d o r n t o a 83 
e spac io a é r e o d e l c a m p o de b a t a l l a 
L a a v i a c i ó n i n g e s a p e r d i ó n u e v e 
asvlomep en .oomlba tes a é r e o s . 

'PoirmaiCfones a é r e a s i t a l i a n a s y aile-
roisnas h a n b o m b a r d e a d ó l a t e n » a m e n » 
t e l a s bases die M a l t a . N u m e r o s o s o b ­
j e t i v o s ham Siido a l c a n z a d o ® d e H e n o 
p o r i a s b o m b a s . L a caza de e s c o l t a 
d e r r i l b ó oU'Ce a p a r a t o s e n e m i g o » en ©V 
c u r s e d'e en i c t a rn lmdos y r e p e t M o a 
combaitjes a é r e o s . 

U n a ipa ra to a d v e r s a r l o a r r o W b o m 
b a s c o n t r a l a I s l a d e Soa rpan i to { M a t 
E g e o ) . N o se regl is t i ra n í m g ú m d l a f l o " 
— O E i P E ) , 

PARTE INÍILES 
E L C A T R O , f .— -CoRwmtes^ lo ^ 

f u e r z a i » b r l i t é n t o a » : 
" N u e s t r a s f u e m i s í fc B l A l a a n e l n 

r e c h a z a r o n a y e r l o e a ta iquea d e l o á 
© a r r e s e l o i f a n t e r í a m o t o f r i j a d a *©! 
e n e m i g o . E i ' eomiba te s i g u i ó d u r a n t e 
t o d a l a j o r n a d a . L o s r e s u l t a d o s n o 
n o s f u e r o n d e s f a v o r a b l e s . U n a t a q u e 
de l o s c a r r o s d e l E j e p r o d u j o u n a 
U r e d h a en u n a l o c a l i d a d de fend l ida , 
p e r o pos i t t e r io i rmente l a s u n l d a d é s 
a c o r a z a d a s f u e r o n coimtoat id 'as í y r e ­
c h a z a d a s p o r n u e s t r a s c o l u m n a s . 

E n e '̂ s e c t o r m e r i d i o n a l de l a o© 
m a r c a q u e se e x t i e n d e a l N o r t e d e 13 
d e p r e s l ó m de Gatt 'aira, se l i b r ó c o m ­
b a t e c o n g r u p o s e n e m i g o s a 2 7 k l l ó » 
m e t r o ? a l Oes te de n u e s t r a s p o s i í o l o -
n e s . y 

A p e s a r de l a s . t e m p e s t a d e s (te a re 
na q u e « e d e j a r o n s e n t i r a y e r , n u e s ­
t r o » b o m b a r d e r o s y cazas r e a l i z a r o n 
ataiques c o n c e n t r a d o s e I w t e n t o s o o n -

. ( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) 

U n d e s t a c a m e n t o d e z a p a d o r e s a l e m a ­
n e s d e d i c a d o s a d e s t r u i r l a s m i n a s q u e 
h a n s i d o s e m b r a d a s p o r e l e n e m i g o e n 
es tos t e r r i t o r i o s a n t e s d e s u r e t i r a d a 

8ehasi<ypo\ octyó anteayer en po­
der de los gernrnno-rmrumos, y a*-
multáneamente Im tropds estado, 
nadas en las bases del sector me-
riMonal del frente oriental pasaron 
ai a*a<p*e. Parece Gomo si hubiesen 
está-do esperwndo a gue quedara des­
pejada completamente la situación 
estratégica e n to retaguardia con la 
posesión d-e la base w o t u a í de Sebas­
topol para poder comienzar la ofen­
siva de verano hacia la región del 
Cáuoaso. E l ala izquierda de la do­
ble tenaza con que el Eje actfm con­
tra el Oriente próximo se ha puesto 
también en marcha. 
. Mientras tanto la otra ala, aque­
lla Qwe no cesa de perseguir al ene­
migo en Egipto, sigue presionando 
cada más cerca del Valle del Ni-
lo con un empuje acollador que los 
ingleses no han podido contener to-
davia. Rommel por el Sur y Von 
Bock por el Norte de la doble cuen­
ca del Mediterráneo Oriental y del 
Mar Negro v&n a realisaar una de las 
más vastas maniobras de envolvió 
méenito gue registra la Historia. Y 
su objetwo final se halla en los va­
lles del Tigris y del Eufrates t cami-
no del Oólfo Pérsico. 

Como Alejandro Magno en su 
campaña que le llevó a los con fines 
de la India, él E j e intenta ahora él 
dominio de los caminos del mar, 
adtieñándme pahno a paUmo de la 
costa donde el adversario tiene las 
bases de flota. Tobruk y Sebas­
topol han sido los dos primeroa pct_ 
sos de la campaña. Las costas del 
Cáucaso y del Mediterráneo Oriental 
serán testigos del final de una, gran 
maniobra de consecuencias incatcu~ 
lables. 

Repetidamente se han considera­
do algunas oaumpaüas como defini­
tivas o decisivas. Sin embargo, nin­
guna de ellas tiene la importancia 

C r é i i c a s d e B e r l í n 

y V i 

r i i i 

l i i É d e l i a 

t a i i l a i a i " 

"Nues t ros recursos eran más impor tan tes 
que los d e l Eje ', d ice Churchi l l 

F U E R E C H A Z A D O E L V O T O D E C E N S U R A 

L Q N O R E S , 2.-—En e2 d e b a t e q u e 
h o y s ^ u i ó e n l a O á m a m de los C o ­
m u n e s , e l e x m i n d s t i r o de l a G u e r r a , 
H o r e B e l i s h a , h i a o «liso d e l a p a l a b r a 
p a r a a p o y a r l a m o c i ó n d e d e s c o n -
f i a n a a p r e s e n t a d a , p o r W a r d l a w M i l -
ne . H ó r e Belis iha^ d e c l a r ó , e n t r e 
o t r a s c o s í a s : 1 

. " C J u a n d o moa e n c o n t r a r n o s . a b o c a ­
d o s ' a u n a c a t á s t r o f e , d e l a c u a l e l 
G o b i e r n o n o p T e v é , n i a ú n veugamen-
te , s u caj.'áx5ter y d i m e n s i o n e s , s e r í a 
u n a c o n f e s i ó n d e i m p o t e n c i a p o r p a r ­
te de los c r í t i c o s , m a n t e n e r s e a u n 
liado:. L a t e n j s i ó n m o r a l d e l o s s o l ­
d a d o s s e r í a ins ioporbalbie , sá n o t u ­
v i é s e m o s e n c u e n t a l a s c o n d i c i o n e s 
e n q u e c o m b a t e n . S i s o l a m e n t e 50 
d i p u t a d o s ' v o t a n c o n t r a e l G o b i e r n o , 
es te h e c h o n o a f e c t a r á a l a v i d a d s l 
G i a b i n e í t e , p e r o e n . pamib io l e i h a r á 
a c t u a r y m a r c h a r a d e l a n t e c o n u n a 
e n e r g í a v e r d a d e r a . S i p e r s i s t i m o s e n 
sutaestimair a n u e s t r o s - a d v e r s a r i o s , 
í a i m i n ; a « ' e m o s d e l a n t e d e l d e s a s t r e " . 

H A B L A C H U I R i C i H I L L 
C h u r c h i l l f u é r e c i i i b d o c o n g r a n d e s 

a p l a u s o s c u a n d o se l e v a n t ó p a r a res-
p o n d e r a l d e b a t e . C o m e n z ó d e c l a -
^ i M o ^ u e las i n s i t i t t ü c i o n e s p a r i a m e n -

fcai-ias i n g l e s á i s a c a b a n d e d a r u n 
e j e m p l o — c o n m o t i v o d e este d e b a t e -
de u n a l i b e r t a d i l i m i t a d a , e n t i e m p o s 
de g u e r r a . A ñ a d i ó q u e se h a b í a h e c h o 
t o d o l o p o s i b l e p a r a d e b i l i t a r l a 
c o n f i a n i z a e n e l G o b i e r n o . Se p r e t e n ­
d i ó q u e los o b r e r o s p e r d i e s e n l a í e 
e n l a s a r m a s q u e c o n s t r u y e n y se 
q u i s o p r e s e n t a r a l G a b i n i e t e c o m o 
u n a a i g r u p a c i ó n d e v a g o s . 

" D i f í c i l m e n t e — s i g u i ó d i c i e n d o e l 
p r i m e r m i n i s t r o - - j p i u e d o fijar m i 
p e n s a m i e n t o e n e s t e ' d e b a t e . L a m á s 
g r a n d i o s a y • ' c r í t i c a d e l a i ^ b a t a l l a s s e 
d e s a r r o l l a a c t u a l m e n t e e n E g i p t o , y 
e n c u a l q u i e r m o m e n t o p o d e m o s r e _ 
o i b i r n o t i c i a s d e l a m á s g r a v e i m ­
p o r t a n c i a . L o ® d e s g r a c i a d o s a c o n t e ­
c i m i e n t o s m i l i t a r e s de l o s ú l t i m o s 15 
d í a s e n C i r e n a d o a y ' E g i p t o h a n 
t r a n s f o r m a d o c o m p i e t a m e n t e l a s i ­
t u a c i ó n , n o s o l a m e n t e e n e s t e t e a t r o 
d e l a g u e r r a s i n o a. t r a v é s d e l M e ­
d i t e r r á n e o . H e m o s p e r d i d o m á s de 
5 0 . 0 0 0 h o m b r e s , c a p t u r a d o s p r i s i o ­
n e r o s e n s u m a y o r p a r t e , y g r a n d e s 
c a n t i d a d e s de m a t e r i a l , y c a y e r o n 
e n p o d e r d e l a d v e r s a r i o i m p o r t a n t e s 
r e s e r v a s . L a c a í d a d e T o b r u k e n u n 
s o l o d í a f u é c o ó n i p l e t a m e i a t e i n e s p e ­

r a d a p a r a l a C á m a r a , p a r a e l p ú b l i ­
co y p a r a • e l g a b i n e t e d e g u e r r a e 
i g u a l m e n t e p a r a e l E s t a d o M t a y o r y 
e l a l l to m a n d o d e l O r i e n t e M e d i o . A n ­
t e s d e l a c a í d a d e T o b r u k , e l g e n e ­
r a l A u c í h i n l e c k t e l e g r a f i ó q u e j u z g a ­
b a s u f i c i e n t e l a g u a r n i c i ó n d e l a 
p l a z a " . E l p r i m e r m i n i s t r o a ñ a d e 
q u e c u a n d o p a r t i ó p a r a E s t a d o s U n i ­
d o s l l e v a b a l a i m p r e s i ó n d e q u e l a 
l u c h a e n e l O r i e n t e M e d i o h a b í a e n ­
t r a d o e n u n a f a s e d e u s u r a , p a r e c i d a 
a l a q u e , se r e g i s t r ó e n e l p a s a d o o t o -
f ío . E i l o r a d o r d i c e q u e r e c a b a p a r a 
s i l a p a r t e de r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
p u e d a c a b e r p o r l o s u c e d i d o y a f i r ­
m a a c o n t i n u a c i ó n : " N u e s t r o s r e ­
c u r s o s e r a n m u c h o m á s i m p o r t a n t e s 
q u e l o s d e l E j e . y n u e s t r o s r e f u e r ­
zos se s c e r c á b a n a s u p u n t o d e des_ 
t i n o . C u a n d o e n t r é e b e l d e s p a c h o d e 
R o o s e v e l t e l d í a 2 1 , i b a i n t e n s a m e n ­
te , i m p r e s i o n a d o p o r l a n é r d i d a de 
T o b r u k . c u y a n o t i c i a a p e n a s c r e í e n 
e l p r i m e r m o m e n t o . F u é u n a * a m a r ­
g a n o t i c i a p a r a m í . T a l e s t a d o d e 
á n i m o se a g r a v ó e n l o s d í a s s i g u i e n ­
tes , a l l e e r i n f o r m a c i o n e s d e f o r m a -

j l C o n t i n u a e n c a a - r t » pdanaj^, 

Por V. V. V. 
eme ésta q te ahora ha tom-ado píens 
desarrollo. Para los anglosajones sig* 
nifioa la pérdida de su unión / w t -
ca, ya que de llevarse a buen tér­
mino la gran^ maniobra que parece 
dibujarse quedaría Rusia, separada 
definitivamente de swr aliados, Pgxat 
el Eje en cambio significa, el caflnA-. 
no hacia la unión oon los japoneses 
y lo que es más importante la po­
sesión del petróleo del Asia Menor1 
"oro liqi(Ado" sin el cuaí no es po­
sible ganar las guerras. Para Euro-
pa significará pura y simplemente 
la posesión, de los caminos del man 
por donde podrán llegar las mate*, 
rias primas del Extremo Oriente^ 
el algodón del Nilo, él petróleo del 
Asia Menor y el trigo de Ucrania 
y Egipto. E l petróleo y eí Canal de 
Suez .son los objetivos que se ven* 
tilan ahora... 

De la magmtud de la empresa 
basta juzgar la grandeza de los pre* 
parativós que la han precedido, fite 
ditíe que Rommel cuenta con cerca 
de un millón de hombres abundan* 
temente dotados de material moder, 
no que ha resultado ser superior en 
calidad y cantidad ají aue los norte" 
amúrcanos habían preparado com& 
"nmejorable" en su£ fábreas de gue­
rra, durante el invierno último. L a * 
tropas de Rommel se hallan distri­
buidas no sólo en Africa del Norte 
sino también en el archipiélago del 
Mar Egeo y en las isl&s ^e Creta 
y del Dodecaneso. Según parece 
cuenta con numerosas unidades de 
paracaidistasK cuya actuación tod(t~, 
vía no se ha llevado a fondo, para 
pasar este poderoso Ejército al Afr i ­
ca fué necesario anular Malta du» 
rante todo el invierno mediante ata* 
ques ininterrumpidos de aviación, i» 
pesar del enorme úes&aste del arma 
aérea que esto supone. Y cuando es~ 
te desgaste se ha realizado, cab* 
pensar que el objeto a que se desii-
niaba era realmente importante. 

Respecto a la otra aki del ataqué 
basta sólo pensar que uno parte de 
sws fuerzas bastó para pulverizar en 
pocas semanas la contraofensiva de 
Timotche^ko llevada a cábo con twí 
ejército de más de medio millón de 
hombres abundantemente dotados de 
material igualmente moderno... 

Y enmedio de ambas alas, la floten 
italiana, reservada en su grueso para 
la fase decisiva, se halla actualmen­
te en pleno iUgor, con sus u/nidadesi 
de bataUla dispuestas a la lucha e » . 
el momento oportuno. E l l a hizo 2 o » 
transportes de las unidades que aho-' 
ra combaten en Egipto y no hac9 
todavía dos semanas probó su ef*~ 
ciencia paralizando la llegada de los 
convoyes que desde Gibráltar y Ale­
jandría fueron enviados ñor él man­
do británico cuando la batalla del 
Desierto necesitaba refuerzos i m p o r , 
tantes. 
. E l octavo Ejército británico en­

cargado de defender los accesos del 
desierto ha sido derrotado. Egipto, a 
pesar de ser aliado de Inglaterra n» 
se muestra decidido a defender las 
armas británicas ni en su propio te~ 
rritorio. Y el noveno Ejército—*él qm 
se hallaba estacionado en él \ A s i é 
Menor—ha tenido que ser moviliza­
do hacia el Valle del Nilo para su­
plir la falta del octavo, cuyos restos 
todavía no han podido establecerse 
en ninguna linea defensiva estable. 

Esta es la situación del Oriente 
próximo en el momento en que el 
Eje; parece haber puesto en marché 
las dos ramas de la tenaza con que 
piensa decidir la gran batalla del 
Mediterráneo... 

IMmmllmmímml 
m i ¡ u n c i ó l e S . S j 

mmñM é l ie 
i l i r r a , P o r r a l , 

l u í s e ¡ t i l 
M A D R i I D , 2 . — E n e l P a l a c i o d e S a a L 

t a O r u z , ' ^ e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s ha^ r e c i b i d o a l N u n c i o d e S u 
S a n t i d a d , q u e ' l e h a c u m p l d m i e n t a d o 
c o n o c a s i ó n de s u r eg reso de R o m a . 

E l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r h a c o n f e ­
r e n c i a d o t a m b i é n c o n loa E m b a j a d o r e s 
d e • A l e m a n i a , I n g l a t e r r a y P o r t u g a l , 
s e ñ o r e s V o n S t h o r e r , S i r , , S a m u e l 
H o a r e y d o n P e d r o T e o t o n i o P e r e i r a ; 
c o n e l m i n i s t r o d e l J a p ó n , s e ñ o r Y a . 
k i c h i l o S u m a y c o n e l E n c a r g a d o d a 
N e g o c i o s d e I t a l i a , m a r q u é s F r a c a s á i s 
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Siguió el tiempo gin querer ssr biteno del todo, disbnwi&ndo todo to 
poMbla. que estamos en verano. 

L a Conmión Gestora del Ayun'tartvkento tseüefyró sesión, partí de*-
pachar asuntos de trá/tnite. 

E n el capíUdo de sucesos, hubo un niño oon quemadwraa ffrooes. 0.1' 
caerse; sobre una plancha, y una chica también con quemaduras, de 
meno* cuidado. Un ciclista sufrió l e siones al caerse. 

Y al igual que en las playas, en el ptierto hvJho poco movimiento. 

S a n t o d e l d í a 
S A N I R E N E O , MARTIR 

E n Jai ciudad de Chiusi (Toscana) 
en tiempos del emperador Aurelia-' 
??o; habiendo sido martirizado San 
FéUx, sepultó su cuerpo Irenéo} y lle­
gando esto a noticia del cruel vica­
rio Turcio, mandó prenderlo y carga­
do de cadenas seguir su carroza has­
ta él centro del pueblo, en cwy.tp cár­
cel quedó detenido con otros muchos 
cristianos, a los que fueron dando 
muerte, quedando-para el último Ire-
neo, a quien quitaron ¿a vida des­
pués de haberle sufrir horribles tof-
mentos. 

E t e m p r i d P R d p i d í a 
8 J U L I O 1 9 4 0 . A T A Q U E C O N T R A 

L O S B U Q U E S F R A N C E S E S , E N 
M E R S . E L - K E B I R 

A l c l a r e a r el d í a , t r e s a c o r a z a d o s 
'ng iesos , ent-re e l los e l " H o o d " , ©1 
p o r t a a v i o n e s " A r k R o y a l " , y v a r i o s 
c r u c e r o s y d e s t r u c t o r e s , s© p r e s e n t a ­
ron a n t e la b a h í a de W e r s - e l - K e b i r , 
donde t r a n q u i l a m e n t e r e p o s a b a p a r t e 
de la f lo ta f r a n c e s a . L a s u n i d a d e s "prin 
c ipa le s de é s t a e r a n , e l p o r t a a v i o n e s 
" T e s t e " , los a c o r a z a d o s " B r e t a a n e " , 
"Sfcrasburg" , " P r ^ v e n c e " y " D u n ­
k e r q u e " . . E s t o s navios , Junto con las 
p e q u e ñ a s u n i d a d é s se . h a l l a b a n con las 
m á q u i n a s a p a g a d a s , parte del a r m a 
m e n t ó d e s m o n t a d o , en c u m p l i m i e n t o 
de las c l á u s u l a s de l a r m i s t i c i o y au 
p e r s o n a l por c o m p l e t o a j e n 0 a que 
p u d i e r a n s e r v í c t i m a s de u n a taque . E l 
t o r p e d e r o b r i t á n i c o " F o x h o u n d " se 
p r e s e n t a anite O r á n y u n o de s u s pf l -
e ia l e s p r e s e n t a el Vergonzoso u l t i m á t u m 
p a r a q u e la f l o t a f r a n c e s a s iga a te 
b r i t á n i c a ; en c a s o c o n t r a r i o s e r á h u n ­
d ida . L a i n d t g n a c i ó n e s t a l l a e n los j e ­
fe s f r a n c e s e s . ; U n u n i m á t u m i n g l é s 
c o n t r a la F r a n c i a d e s a r m a d a ! L a s sefs 
h o r a s de p lazo s e ñ a l a d a s por los s i t i a ­
d o r e s t e r m i n a n , s in q u e h a y a habido 
la m e n o r v a c i l a c i ó n en los m a r i n o s 
f r a n c e s e s . D o s a v i o n e s b r i t á n i c o s l a n ­
z a n m i n a s m a g n é t i c a s m i e n t r a s las 
u n i d a d e s de la f lo ta se s i t ú a n a p lacer 
y af inan s u p u n t e r í a s o b r e los b u q u e s 
f r a n c e s e s , c u y a s t r i p u l a c i o n e s se d i s ­
ponen a m o s t r a r a s u s a n t i g u o s a l i a d o s 
c ó m o , s e r m i e r e p o r pespetar u n a p a l a ­
b r a dada . A las c i n c o y 3 7 m i n u t o s , 
e l " H o b d " d i s p a r a la p r i m e r a s a l v a 
de los q u e a l g u n o s l l a m a r o n la b a t a l l a 
d e I W e r s - e l - K e b i r i y q u e f u é d e s i g n a d a 
p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s " I a 
c a c e r í a " . L a r e a c c i ó n de las u n i d a d e s 
f o n d e a d a s f u é e n é r g i c a , peí1© í m p o t e n 
t e ; a l g u n o s a v i o t i e ® a t a c a n a los n a ­
v i o s b r i t á n i c o s ; e< " B r e t a ñ a " es a l ­
c a n z a d o y s e h u n d e ; e í " D u n k e r q u e 
e l S t r a s b u r g " y el " P r o v e n c e " l evan 
a n g l a s , p e r o s ó l o ©i " S t r a s b u r g " y * ' 
g u n a s p e q u e ñ a s un idades logran e s c a 
p a r . L o s d e m á s b u q u e s q u e d a n i n m ó 
v i l e s b a j o e l f u e g o le s u s a n t i g u o s 
a m i g o s , q u e v u e l v e n a v e r t e r s a n g r e 
f r a n c e s a en a b u n d a n c i a . 

N O T A S L O C A L E 

C U P O Í X B CaBGOS.—^A.yer r e s u l ­
t ó p r e i m l a d o é l n ú m e r o 3 8 , 

SUCSEJSOiS.-—iiVmo con quevn&dvras. 
P o r b a b e a s e c i a M o s o b r e u n a p l a n . c i | f t 
o a f l i e í n t e s u f r i ó q u e m a d u r a s d e s e -
g u n d o y t e r c e r g r a d o e n l o s m u s i o s 
y l a r e g i ó n g l ú t e a , é l n i ñ o d e d o s 
a ñ o g F r a n c i s c o M a r t í n e z , q u e v i v e 
e n S a n L o r e n z o ; 11_ s e g u n d o . 

Caáda de una bicicleta. — E m i l i o 
R o j o C a b a n a , d e R i e g o d e A g u a , 8, 
d e 1 9 a ñ o s , s e c a y ó d e l a b i c i c l e t a q u e 
m o n t a b a y s u f r i ó d i v e r s a s l e s i o n e s 
c o n p r o b a b l e f r a c t u r a d e l r a d i o d e l 
b r a z o i z q u i e r d o . 

F u e r o n c u r a d o s e n l a G a s a d e S o ­
c o r r o d e l H o s p i t a l . 

E i L P U I E i R T O l E n t r ó e l v e l e r o 
" M a r í a ' F r a n c i s c a " , d e C o r m e , o o n 
m a d e r a . F u e r o n d e s p a c b a d o s l o s v e ­
l e r o s " P r m e r o " , p a r a V i l l a g a r c í a , 
c o n g e n e r a l , y " B e r n a r d o p r i m e r o " , 
p a r a S a n C i p r i á n . c o n i d e m . S a l l ó 
fí vaspox " C a s t i l l o í > a r o c a " , p a r a P a _ . 
s a j e s , c o n c a r g a . E s e s p e r a d o e l " C a ­
b o S i l l e i r o N o r e ñ a " , e n l a s t r e , y 
" M a r t a J u n q u e r a " , c o n c a r g a . 

N u e s t r a S o c i e d a d 

R E G I S T R O . C I V I L . . J u a g a d o m u n i ­
c i p a l n ú m e r o 1 - — N a i c a i m i e n t o s : A n ­
g e l S a l o r i o A r e n a s , R i t a C o r r a N a -
v e l r a , J o s é L u í s L « ó p e z D e b e n , M a ­
r í a T e r e s a B l a n c o P r a d o , M a r í a 
T e r e s a A n t o n i a A m i l L o d e i r o , M a ­
n u e l G a r c í a F e r n á n d e z , M a n u e l a 
M a r t í n e z . C o n c h a d o . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a J o s e f a L ó p e z 
B e r m ú d e z , 2 m e s e s ; J o s é L u í g P é r e z 
L ó p e z , 6 m e s e s ; M a r í a P a n S e r r a ­
no. 15 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 
J u z g a d o n ú m e r o 2 — N a c i m i e n t o s : 

A m p a r o P o n t e N a y a . M a r í a d e l C a r ­
m e n S á n c b e z J i m é n e z , J u a n J o s é 
S a n d e Pardor 

D e f u n c i o n e s : J u a n M i g u e l M a r t í ­
n e z R o d r í g u e z , 6 m e s e s ; J o s e ñ n a 
M é n d e z . D o p i c o , 17 a ñ o s : J e s ú s , P a -
t i ñ o C h á s , 2 a ñ o s ; J u a n J o s é R a f a e l ' . 
M o s q u e r a l G a r c í a , 4 m e s e s . 

M a t r i m o n i o s : , M a n u e l M o r e n o P a r -
g a c o n A d o r a c i ó n M a z a i a G a c i o , 
S a n t i a g o M a r t í n e z S o u t o c o n D o l o ­
r e s V á r e l a M a r t í n e z . ' 

B O D A . — ( E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S i l l e d a se c e l e b r ó l a b o d a d e l a 
s e ñ o r i t a R e g i n a M o s q u e r a M a r t í n e z 
c o n e l m é d i c o t o c ó l o g o d o n A l f r e d o 
R a m o s L ó p e z . F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a 
T e r e s a M a r t í n e z P e r e i r o , t í a d e l a 
n o v i a , y e l D r . d o n D a r í o L ó p e z 
C a s t r o , t í o d e l c o n t r a y e n t e . 

L a b o d á s e c e l e b r ó e n l a i n t i m i d a d 
p o r e ] l u t o d e l o s d e s p o s a d o s , y e l 
n u e v o m a t r i m o n i o , d e s p u é s d e o b s e ­
q u i a r a s u s a m i s t a d e s e n c a s a de 
l a n o v i a , s a l i ó d e v i a j e , a v a r i a s p o ­
b l a c i o n e s d e l N o r t e d e E s p a ñ a . 

N A T A L I C I O . — L a » e s p o s a d e d o n 
J o s é R a m í r e z R , L o s a d a , n a c i d a P e -
t r i t a E s c u d e r o S a n t i a g o , d i ó a l u z 
u n a n i ñ a q u e h a c e e l n ú m e r o c u a ­
t r o díe l o s h i j o s d e l d i s t i n g u i d o m a ­
t r i m o n i o y es s u t e r c e r a h e m b r a . 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r d o n 
E n r i q u e d e M u s i e r a y F a t n a u , d e l e -
g iado d e H a c i e n d á d e B a d a j o z , y p a ­
r a s u h i j o e l c a p i t á n d e f n g e t í i e r o a 
d o n M a r c i a l d e M u s i e r a G o n z á l e z , h a 
s i d o p e d i d a a l o s s e ñ o r e s d e G a l l e g o 
l a m a n o d e s u s o b r i n a l a s e ñ o r i t a 
M a r í a E l e n a ^ P a r d o L ó p e z . 

L a boda i s é c e l e b r a r á e n b r e v e . 
V I A J E R O S . — D e s p u é s d e h a b e r 

p a s a d o u n o s ' d í a s o o n s u h e r m a n o 
d o n D á m a s o s a l i ó p a r a S a n t a M a r t a 
de O r t i g u e i r a d o ñ a S e g u n d a C a l v o 
de G a r c í a j B l a n c o , 

— P a r a s u c a s a d e G a l d o ( V i v e ­
r o ) s a l i e r o n d o ñ a G u a d a l u p e F e r ­

n á n d e z V í o t o r i o d e L ó p e z P i n y s u s 
h i j a s L u p i t a y C a r m e n . L a ú l t i n m 
l l e g ó de u n c o l e g i o d e M a d r i d , d o n ­
d e e s t u v o c o m p l e t a n d o s u e d u c a c i ó n . 

—0 L l e g a r o n d e L a s P a l m a s e l 
t e n i e n t e d e I n t e n d e n c i a d e l A i r e d o n 
A n g e l M a n u e l P a z o s G a r c í a y s u 
e sposa d o ñ a L u i s a L O b ó ñ . 

— S a l i e r o n a p a s a r s u v e r a n e o 
e n L a H e r m i d a ( O u i l e r e d o ) e l c a t e ­
d r á t i c o d e l a E s c u e l a d e A l t o s E s t u ­
d i o s M e r c a n t i l e s d o n I n o c e n c i o P a r . 
d o A b u r t o , s u e s p o s a y s u s o b r i n a , 

—- L l e g a r o n d e T o l e d o D . F e r ­
n a n d o R o d r í g u e z G a n t e s , s u e s p o s a 
y s u h e r m a n a C e l i t a . " ' 

— D e s p u é s d e h a b e r a s i s t i d o a l a 
b o d a de s u h e r m a n o d o n A n t o n i o 
c o n l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a P i n t o s 
y V á z q u e z - Q u i r ó s , r e g r e s a r o n d e 
M a d r i d e l c o m a n d a n t e de E s t a d o 
M a y o r d o n F r a n c i s c o d e l V a l l é y 
C a r l o s R o c a y s u e á p ó s a d o ñ a M a ­
r í a V i c t o r i a S a l a r i o . 

U n a r e u n i ó n d e D e l e g a d o s 

E n D u m b r i a s e c e l e b r ó e l d o m i n g o 

u n a c t o n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a 

E l p a s a d o d o m i n g o , d í a 2 8 , t u v o 
e l a l d e l M o v i m i e n t o r e u n i ó en S a n ­
t i a g o d e C o m p o s t e l a a los d e l e g a d o s 
c o m a r c a l e s de S e r v i c i o " m a r c h a n d o se­
g u i d a m e n t e e n v i a j e de tasFecoión a 
d i v e r s a s Fa i ianges L o c a l e s de a q u e l l a 
o o m a r c a y la de C o r c u b i ó n . E l m l é r -
c o l e s p o r la m a ñ a n a r e g r e s ó a L a 
G o r u ñ a . -

E l p a s a d o v i e r n e s , ^ Jefe p r o v i n -
l u g a r a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r ­
de , en D u m b r i a , u n a c t o d e - a f i r m a ­
c i ó n n a c l o n a l - s i n d i i o a l i s t a en e;' q u e 
t o m a r o n p a r t e l o s c a m a r a d a s O a n l e i 
L ó p e z i t u r r i a g a , s e c r e t a r i o o o m a r c a J 
de G o r c u b l ó n ; R a m ó n B a l l e s t e r o s , j e ­
fe o o m a r c a i de C o r c u b i ó n , y . el Jefe 
p r e v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 

A i ' a c t o a s á s M e r o n a d e m á s g r a n n ú -
miero de c a m p e s i n o s de a q u e l m u n i ­
c i p i o y . n u t r i d í s i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e las P a l a n g e s l o c a l e s de- C é e , C o f -
c u b i ó n y V i m i i a n z o , 

A L B E R l G C I E S U ^ l V E i R S l T A R I O S 
H a t o i é n i d o s e c e r r a d o e l p a s a d o d*a 

p r i m e r o e l o ^ z o de l i i s c n p e l ó n P a r í l 
a s i s t i r a l A l b e r g u e de B e r g o n d o , y 
s iendo ' d i v e r s a s las pet t te lones q u e se 
r e c i b e n p a r a c o n c u r r i r a l mismo, se 
p o n e en corKM!ímeinto de t o d o s ' los 
caTnaradas de es te S. B . U . q u e d é ­
se t.n a s i s t i r a d i c h o A l b e r g u e , q u e e l 
plazo p a r a c u b r i r l a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes s o l i c i t u d e s se h a ' a m p l i a d o has t a 
ei p r ó x i m o s i l b a d o , d i a 1 1 d e IOÍS c ó -
r r i en i t e s , p u i d k t o d ó paisar p o r es ta J&1 

S i n d i c a l i s m o Ñ a c í o n a 

L a s e s i ó n m u n i c í p o l 

R e u m ó n d e A r t e s a n o s 
S e d a • p o r d e s c o n t a d o e l é x i t o e n l a 

i r ó e v a . v e r b e n a q u e e s t a s o c i e d a d c £ -
I t e ib ra rá m a ñ a n a , s á b a d o 4, e n l a p i s t a 
J k í e a l , p a r a l a q u e h a c o n t r a t a d o a l a 
o r q u e s t a L o s S a t é l i t e s q u e c o n s u a n i -
m a d o r J a i m e C a m i n o d a r á m a y o r 
realice a l a f i e s t a , e n l a q u e se r e g a l a r á 
fcambiéu e l c l á s i c o m a n t ó n . 

D o n Feraiiandio M a r í n He i rvas , J u e z 
d e P r i m e r a insitarjciia de l a Ciu^dad y 
p a r t í t í t o d e S A í N T I A G O . 

H a c e p ú b l i c o : q u e e n e s t e J u z g a ­
d o s e p r o m o v i ó p o r e l P r o c u r a d o r D o n 
J u l i o B u M e Codes i ido en n o m b r e • d e 
D o ñ a C o i n s u e í o G o m z á l e z R i v a d u l l a , 
Q U E L I T I G A E N G O N O E P T O D E P O ­
B R E Z A , e x p e d i e n t e s o b r e p r e s u i n c i ó n 
de m u e r t e de V i c e n t e G a r c í a C a m i n o , 
ve ic ino q u e f u é d e e s ta . C i u d a d y d e 
la q u e se a u s e n t ó p a s a d e t r e t o t a a ñ o s 
s i n q u e de é l se h u b i e s e t e in ido ¡noiti-
d a a l g u n a . 

L o q u e sie h a c e p ú b l i c o d e c o n í o r -
m i d a d c o n l o d e t e r m i n a d o e n l a L e y 
de t r e l n i t a d e D i c i e m b r e d e 1 9 3 9 . 

San i t i ago , .seis de J u n i o die m i l n o ­
v e c i e n t o s c u a r e n i t a y d o s / 

F E R N A N D O M A R I N . 
... E l S e c r e t a r i o , V I C E N T E R E Y B A ­
R R O S . 

• P A L A C I O D E J U S T I C I A . — i S e f i a -
l a m l e n t o g p a r a b o y . — S i a l a s d e l o C i ­
v i l . — L a C o r u ñ a : D . A n t o n i o R a m o s 
c o n d o ñ a A d e l a i d a I n s u a s o b r e p a ­
g o d e pesetas . - L e t r a d o s M é n d e z G i l 
B r a n d ó n e I g l e s i a s C o r r a l . — 

S a l a s d e 10 C r i m i n a n . — S e c c i ó n p r i ­
m e r a . — { F e r r o l : A n d r é s C e r e i j o F o r -
m o s o p o r l e s i o n e s . L e t r a d o M b n e l o s 
R o d r í g u e z . 

P a d r ó n : J o s é G o n z á l e z G o n z á l e z 
p o r l e s i o n e s . L é t r a d o C a n o ¿ e A s i p e . 

S e c í c i ó n ¡ s e i g u n t í a . — P a d r ó n : J o s é 
P a r d a l G a r c í a y o t r o p o r h u r t o . L e ­
t r a d o V l l a s G o n z á l e z . 

M A R E A S . — P í e a m a r e s : a l a s 8*29 
h o r a s ; 3'70 m e r t o s d e . a l t u r a ; a l a s 
20'52 h o r a s , 3'60 m e t r o s . 

B a j a m a r e s : a l a s 2'19 h o r a s , 0 7 6 m e ­
t r o s ; a las 14'4i0 ho ra s^ 0*85 m e t r o s . 

• . * • 
E L T I E Í M I P O . — D a t o s f a c i l i t o d o s 

p o r e l O b s e r v a t o r i o de L a C o r u ñ a 
a l a s 1 9 h o r a s d e l d í a d e a y e r : 

V a l o r e s . m e d i o s e n 2 4 h o r a s . — 
P r e s i ó n m e d i a a 0 g r a d o s y a l n i v e l 
d e l m a r « n m m . , 7 6 7 ' 6 ; t e m p e r a t u ­
r a m á x i m a , 2 1 ' 2 a l a s 1 4 ; t e m j p e r a -
t u r a m i n i m a . 14 '5 , a. l a s 6 ; t e m p e ­
r a t u r a m e d i a , 1T9; h u m e d a d m e d i a 
e n % , 8 6 ; d i r e i o c i ó n m á s f r e c u e n t e 
d e l v i e n t o , . N W . ; v e l o c i d a d m i e d i a e n 
k i l ó m e t r o s , p o r h o r a , l l ' S ; r e c o r r i ­
d o t o t a l d e l v i e n t o en" 2 4 b o r a s , e n 
k i l ó m e t r o s , 2 7 6 ; v i s i b i l i d a d m e d í a 
e n k i l ó m e b r o a , 1 8 ; . l l u v i a r e g i s t r a ­
d a pn 2 4 h o r a s , e n l i t r o s p o r r t í fe-
t r o ' c u a d r a d o , 0 ' 3 ; e s t a d o d e l m a r . 
U a n á . 

• B a j o la , p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , d o n 
J o s é C r e s p o , c e l e b r ó a y e r t a r d e s e ­
s i ó n o r d i n a r i a la G o m t e i ó n p e r m a n e n ­
te de l E x o r n o . A y u n t a m i e n t o . 

E n t r e l o s i i v e r s o s a s u n t o s d e s p a ­
chados , se a c o r d ó c o n c e d e r l i c e n c i a 
pa ra c o n s t r u i r casas a d o n S e b a s i t l á i } 
R o d r í g u e z R i n c ó n , d o n M a n u e l G o l p e 
G a b í n , d o n A n t o n i o S i so y d o n .Tpa-
q ü í n Zas R o d r í g u e z . ' y p a r a r e f o r m a s 
en o t r o s . t a n t o s ed i f l i c los , a d o n E n -
r i q u e M a r i ñ a s , d o n J u a n N e i r a N i n y 
d o n V í c t o r M a n u e l L ó p e z D í a z . L e 
f u é c o n c e d i d a p r ó r r o g a en las l i c e n ­
c ias q u e les f u e r o n o t o r g a d a s p a r a 
obras?, a d o ñ a A n g e l a R o d r í g u e z G a r ­
c e t a s - y d o n " A n d r é s C o n d e V á z q u e z 

L a C o m i i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a d e Ia 
s e r . t é r í i c l a d e / T r i b u n a l p r o v i n c i a l dF 
l o C o n t e n c i i o s o - A d m i n i s t r a i t i v o en e l 
r e c u r s o a n t e e l m i s m o i n t e r p u e s t o 
p o r dOin ' -Lu i s M i a r t í n e z V á z q u e z c o n -
tra ' a c u e r d o rrHiniKPa!' por e ' q u e l e 
f u é . d e n e g a d o n e r T i ^ n p a r a c e r r a r u n a 
f i nca de su o r o p i e d a d . 

L a s can t idad i e s r e c a u d a d a g e n los 
f i e l a t o s d u r a n t e la t e r c e r a d e c e n a d e l 
m e s de i n r r o , ú l t i m o i m p o r t a n p e s e ­
t a © 8 3 . 0 4 4 ' 8 1 . 

E s d e n o t a r q u e l a l i cenc l i a c*on 
c e d i d a a d o n E n r i q u e M a r i ñ a s se re . 
í l e r e a l n u e v o l o c a l q u e h a de o c u o a r 
l a e m i s o r a de R a d i o N a c i o n a l d e E s ­
p a ñ a e n L a G o r u ñ a , la c u a l v a a s e r 
i n s t a l a d a o o n . a r r e g l ó a l o s ú l t i m o s 
p e r f e c c i ó n ama enit os de l a t é c n i c a . 

G O B I E R N O C I V I L 

T o d o eJ s e n t i d o r e i i g r i o s » , m i l i t a r y 
« « c i a l dlel M o v i m i e n t o , se p r o y e c t a r á 
e n l o s A lbe rg rues U n i v e r s i t a r i o s d e l 
S E U , s o b r e lo® g r u p o s m e j o r e s d e l a 
J u v e n t u d N l a d t o n a L 

Y A - V O Y H O Y 

1 S E M A N A D E E X I T O A R R 0 L L A D 0 R 

1 5 D I A S - 6 0 F U N C I O N E S 
L A M A i R A i V E L L O S A P E L I C U L A A R O E i N i T I f N I A 

P H Í B S H N T O A I D A P O R H I S P A N I A T O E I S 
L U M I T O N 

L A V I D A E S Ü N T A N G O 

SABINA 

Í - - 6 

¡ U r s a e x a l t a c i ó n d e l a c a n c i ó n p o r t e ñ a ! 
O L M O S — H U G O D E L OARfRÜJL' — F L O R E N D I O 

P A R ^ . y i i C i l i N I — T I T O L U I S K A i R i D O 
8 A P T A PAiRiA M E N O R E S 

S A J Í O I O N E S 
• H n n t t a r l o D o v a l G a r c í a , d é O z a 

de l o s R í o s , 5 0 p e s e t a s r O a i r m e n G o n ­
z á l e z L a n t a ñ o , d e O l e i r o s , 25 p e s e ­
t a s ; M a r í a . T e r e s a S a n J u a n , d e L a 
C o r u ñ a , 2 5 p e s e t a s ; J o s é d e l V a l 
C a n t e r a , d e L a C o r u ñ a , 5 0 pe ' r e t a s^ 
J e s u s a P o m l b o F r a i g a , d e A m i e s , 2 5 
p e s e t a s ; - M l a n u e l H e r m o , ^je N e g r e i -
r a . 2 5 p e s e t a s ; M a n u e l a M a r t e l o 
P e n a , ¿<e S a n t i a g o , 5 0 p e s e t a s ; D a ­
l i a O a s t l ñ e i r a s N o y a , d e S a n t i a g o , 5 0 
p e s e t a s ; B a l h i n a C a ^ v o E B t e i r o , d e 
S a n t i a g o , 5 0 p e s e t a s ; V e n t u r a A g r á 
P a t i ñ o , d e S a n t i a g o , 2 5 p e s e t a s ; 
C o n c e p c i ó n L e n s G o n z á l e z , d e S a n ­
t i a g o , 50 , p e s e t a s . T o d a s p o r i n f r a c ­
c i ó n d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e a b a s t o s . 

S I N D I C A T O N A C I O N A L D E L A 
C O N S T R U C C I O N -

C o n o b j e t o d e o b t e n e r e l c u p o n e ­
c e s a r i o d é a c e i t e d e l i n a z a y a g u a ­
r r á s , p a r a e l r e p a r t o e n t r e l a s d i s ­
t i n t a s e m p r e s a s . d e p i n t u r a y f á b r i c a s 
de m o s a i c o s , d i d h a s e m p r e s a s r e ­
m i t i r á n a l a ' s e c r e t a r í a d e e s t a D e , 
l e g a c i ó n . R i e g o d e A g u a ' 1 y 3 , b a j o , 
d e c l a r a c i ó n j u r a t í a c o n l o s s i g u i e n ­
t e s d a t o s : 

P r i m e r o , n o m i b r e d e l a e m p r e s a ; 
s e g a n d o , d o m l c l i l i o ; t e r c e r o , í o c a M -
d a d ; c u a r t o , n ú m e r o d e o b r e r o s ; 
q u i n t o , c u o t a s i n d i c a l ; s e x t o , ' c a n ­
t i d a d d e a c e i t e d e l i n a z a e n k i l o ­
g r a m o s n e c e s a r i o p a r a s u s o b r a s , 
d u r a n t e ' e l a ñ o ( c r u d o y c o c i d o ) ; 
s é p t i m o c a n t i d a d d e a g u a r r á s n e 
c e s a r i a d u r a n t e e l a ñ o , e n l i t r o s . 

L o s f a b r i c a n t e s d e m o s a i c o s ; c o n . 
s i g n a r á n e n e l s é p t i m o p u n t o , e n v e z 
d e l a g u a r r á s , e l n ú m e r o d e m e t r o s 
c u a d r a d o s d e - p r o d u c c i ó n m e d i a 
m e n s u a l y n ú m e r o d é p r e n s a s i n s ­
t a l a d a s . 

E s t o s d a t o s se r e m i t i r á n c o n l a 
m a y o r u r g e n c i a p o s i b l e . 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l l i s t a . 

. L a C o r u ñ a 3 ( je j t ü i o d e 1 9 4 2 . 
B l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l s i n d i c a t o 

n a c i o n a l de l á c o n s t r u c c i ó n 

f a t u r a p c o v l n c t l a l ( J u a n a d e Ve?» t* 
p r i m e r o ) , c o n o b j e t o de s u & o r i b í / J 
o p o r t u n a s o l i c i t u d . ^ K 

. P o r l a U n i v e r s i d a d , ¡a Revo luc ión • 
e. I m p e r i o . 0I1, f 

. S. E . U . - \ | 
L o s c á m a r a das d e este S E n 

q u e ee r e l a c i o n a n a c o n t i n u a o i ó V « 
un f a m i l i a r dp l o s m i s m o s de no P 
contrariSe a q u é l l o s e n esta capitaj T 
b e r á n p r e s e n t a r s e en esta Jefatura 
p r o v i n c i a l ( J u a n a de V e g a , ' 7 , m^. 
r o ) , a l a s h o r a s de o f i c i n a para 
s o l v e r u n a s u n t o d e i n t e r é s con e l l u 
r e l a c i o n a d o . / ^ 

G u i l l e r m o N a y a P a n . E r a esto M * . 
d i o A n c a C a m i l o P e r e i r a SoJe'" JoII 
G ó m e z Cfastro, J o s é G ó m e z "Pe,,? 
B e n i g n o G a r c í a de Sea rez Igiesks 
A n t o n i o F e r n á n d e z - M i r a n d a Benito* 
V í o t o r Ig les i ias C a s t r o , J o s é Carlos 
[ j ó p e z y L ó p e z . A n t o n i o Igleslag Gar, 
c ía , ; L u i s L a m i g u e i r o Lamigueirft 
S a n t i a g o Cous i i l lo C a r b a l l o , Ju l i o C*I 
d r ó n P o n t e , R a f a e l ¡ G a b a n l l l a s Jun« 
q u e r a , L u i s F a r a l d o Pi ' ta , J o s é 
F e r n á n d e z L o u r e i r o . . 

PREiNTÍE D E J U V E N T U D E S . — « E C 
C I O N F E M E N I N A . : 

L a s a l u m n a s de i a E s c u e l a <1« M> 
tos E s t u d i o s M e r c a n t i l e s de esta M * 
p l t a l , d e b e r á n p r e s e n t a r s e en e' P^i" 
zo de t r e s d í a s , a p a r t i r de l a fechí , 
en las e f l c l n a s d e l F r e n t e de J u v e £ 
l u d e s ( J u a n a d e V e g a , 9, seguIlldo)•, 
E n el caso d e q u e n o p u e d a n hacer. 
io , p e i r s o n a l i m e n t e , l o h a r á M I SU re­
p r e s e n t a c i ó n u n o de sus lamfilap». 
• L a C o r u ñ a . "3 de j u l i o de 1942. 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 3 .— iSan L e ó i i , P a p a y Contfeeor. 

M i s a p r o p i a O r e d o . P r e f a c i o d e A p ó s ­
to les , 

D í a 4 . — I n f r a o c t a r v a d e S a n P e d i r o 
y S a n P a b l o . M i s a d e l a fiesta. C r e d o 
y P r e f a c i o d e A p ó s t o l e s , 

H N D B S A . O R A V I O D E J E S U S 
S A C R A M E N T A D O 

P o r l o s q i j e c u l p a b l e m e n t e n o 
c u m p l i e r o n c o n e l p r e c e p t o p a s c u a l 
l a s M a r í a s d e l o s S a g r a r i o s C a l v a r i o s 
c e l e b r a r á n u n a s e m a n a d e c ó m u n i o . 
n e s g e n e r a l e s r e p a r a d o r a s , q u e t e n ­
d r á n l u g a r e n t o d a s l a s p a r r o q u i a s 
d e l a l o c a l i d a d . 

H O Y , P R I M E R . V I E R N E S 

H o y se c e l e b r a r á a l a s o d h o y m e -
d i a e n S a n t a M a r í a d e O z a . 

M a ñ a n a s e r á e n l a i g l e s i a de S a n ­
t i a g o , a i a s o c h o y m e d i a 

S A N T A B A E t B A i R A — H o y , p r i ­
m e r v i e r n e s d e m e s , l o s e j e r c i d o s de 
c o s t u m i b r e , a l a s s i e t e y m e d i a d e l a 
t a r d e . 

Pro flveiH É San Pedro 

do i z o n z i 

D . S l l v l n o d e l R í o , e x c o a d j u t o r d e 
S a n P e d r o d e M e z o n z o , 9 0 p e s e t a s ; 
" A l m a c e n e s G a l i c i a " , 100 . 

L o s d o n a t i v o s p u e d t e n e m d a r í o s á 
D . J o s é T o u i b e s p r e s i d e n t e d e l a C o ­
m i s i ó n . 

A l e g r í a d e p o r t i v a , d i s c i p l i n a m i l i t a r 
y c a m a r a d e r í a f a l a a g i s t a . N o t a s d i s ­
t i n t i v a s de l o s A l b e r g u e s ü n i v e r s i t a -
ríos d e l S £ U . 

u n 

= C i l » T l l l R i l -

D E E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O 
R O S i A i L I A C A S T R O 

H O Y , a l a s 4, 6, 8 y 11 
E S T R E N O d e l a i n t e r e s a n t e j M t 

d u o c l ó n 

E l g a l a n t e e s q u i a d o r 
U n f i l m d e eiensaciones v de buen 

h u m o r . U n f i l m d e b e l l a s 'muje res I 
d e emoc iansan tes escenas depor t ivas , 
O o n L U I S T R J E N K B R . O H A R L O T U S 

D A U D E R T y O A R I L A R Ü I S T • 

M U Y P R O O ^ T O : ¡ A l g o s e n s a c i o n a l í 

J B A. I W MU m 
¡ i U N E S P E 1 O T A C U L O C U M B i R E i ! 

C I N E A V E N I D A 
( L o c a l de g r a t a t e m p e r a t u r a ) 

H O Y : A l a s 4 , 6, 8 y I I 
U L T I M O O I A d e l a o b r a c u m b r t l 

pnetsenitada a y e r p o r U n i v e r s a l con> 
O R A N E S O T O 

D A T I Ñ I G O S 
C o n W i l l i a n G a r g a n , B e a t r i c e Robe r to 

P a u l K e l i y y F r a n k J e n k s 

M A Ñ A N I A : O O f L U M B U A p r e s e n i l M 
g r a n é u p a r p r o d u c c i ó n e n E S P A Ñ O L 
E L H O M B R E Q L E V I V I O D O S VECES 
C o n R a l p h B e l l a m y y M a n a n M a i s h 

4 _ 6 — » — 11 

G R A N e i N I 
U n i c o d i a . L a g r a d d i o s a p e l í c u l a Ba^ io 

L A A L E G R E D I V O R C I A D A 
O o n l o s a p l a u d i d o s a r t i s t a s 

F R E D A S T A I R E , G I N G E R R O G E R S 
4 — 6 — 8 - 1 1 

M a ñ a n a : R E D E N C I O N ( E n e s p a ñ o l l 
M S c k e y R o o n e y , W a i l a c e B e e r y 

. . A i P T A M E N O R E S . . 

S O L U C I O N E S 
A l j e r o g l í f i c o ü ú m . 6 8 : T u v o c a r t a 

O l n ó s ; M a r i , n o . 
AJ p r o b l e m a d e a j e d r e z n ú m . 6 4 : 

1, 0 2 T D . 
A l c r u o i g r a m a : 
H 0 M Z 0 N T A L E S . — 1 . F i n l a n d é s . 2 

A r o , 3, A z . A . A t i n a d o . 5 A s A n S i . 
A l . 6 . R a i d . Vano . 7 . 0 1 . U n . M i r A r 8. 
A r a c e n a . 9 . Ett„ i d . 1 0 . E m e . í í . A i i o -
n a d a d o . 

V E R T I C A L E S . — A . G a m o r o n e s . B . 
S a l . C. I r . E n . D . A t a d u r a . E . Da I n , 
N a . E n . P . A r á n . C o m a . G . N o . A s . M e . 
Ed. , H . A d i v i n o . I . Es , I d . J . A n a . K . 
Acalo-ra ido, 

K I O S C O - H O Y 
í L T O : 4 . 6. 8 y 11 

U N I V E R S A L ' P R E S E N T A l a pe l fca -
l a m á s c ó m i c a q u e se h a v i s t o 

i S i , i O i i ! C l i D i l i 
Z a s u P i t t s , S l i n S u m m c r v i l l e 

m M 
Hoy a las 8 v 11 noche 

C R E C I E N T E E X I T O 

D E L A C O M P A Ñ I A 

NUEVOS INTERMEDIOS 
D O M I N G O F U N C I O N • E S P E C I A ! * 

A L A S C I N C Q J A R f f i f i 



s 

H a s i d o D l a o s o r a d a l a S a n i a d e 

j i l i D j D i s l r a É L M M B a r c e l o o a 

El S u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n p r o n u n c i ó 

n i n t e r e s a n t e d i s c u r s o a c e r c a d e l a v i d a 

m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l 

r o n K L O N A 2 . - ' A J a s se i s de l a 
h a c l a u s u r a d o s o l e m u x e m e n -

tarde s f 4^ó âde c i e n t o d e l A y u n t a -
^ enM i a ¿ m a n a d e A d m i n i s t r a c i ó n 

b S o l a p r e s i d e n c i a d e l s u b s e -
l0cal, oa jo ^ ̂ Q i ^ e r l o d e l a G o b e r -
bretia'rio 
n a c i ó n , « 

I t u r m e n d i q u e p r o n u n -

nicipales. 

t r a s c e n -

d « n c i a q ^ 4 ^ e ^ a m P r a d o d e l a s 
v d e l s e n t i d o m u n i c l p a l i s -

f f X * P a b l o s y p o r e s t o m e e n -
tó.de 100 ^ v o s o t r o s c o n v i v a s a -
^Sffón P o c o s p r o b l e m a h a y ^ 
S S & s p a r a e l h o m h r e y 
.entrS^ t a n h o n d a m e n t e 

•loíción P o c o s p r o b l e m a s h a y t a n 
tefc p a r a e i ' h o m h r . v o u e 
.e o fP r t en t a n h o n d 
¡0es que í u g e n de l a c o n v i v e n c i a 

CinRe1¿i9ntemente, d u r a n t e s u t r i n n -
p n e s t a t i e r r a , e l G e -

S r a ^ S b a S d ^ l v a l o r d e l m u n l . 
r é ^ - i m e j i - n a c i o n a l , y s e r e -

i í . la d e f o r m a de e s t e r é g i m e n , 
SpuSta p o j un W e r a t i v o p o h ü -
1 ^ ^ r n u e E s p a ñ a q u i e r e v i v i r u n a 
SltóeTnactonal. e n c u a d r á n d o s e e n 
^es de ¿ n t M o t r a d i c i o n a ^ c a s t i z o , política 
¡gfndí aTl' l o e x ó t i c o , a l 

¡r a l m u n i c i p i o v i d a flo-
S e n t é p r ó s p e r a y r u í a l . E n c o n -
S ? n c í a P e l v i r u s d e m o l i b e r a l s e r ó 
S t u M o p o r l o s p r i n c i p i o s d e m -

K c S n a c i o n a l c o n l o q u e , s e c i -
' -un E s t a d o p r ó s p e r o " . 

A s p i r a m o s a q u e e l m u n i c i p i o g o -
w o e r s o n a l i d a d p r o p i a , c o m p e t e n -

v su f i c i en t e d o t a c i ó n " . D i c e q u e 
í o se p r o p o n e a n t i c i p a r l o q u e s e r á 
la nueva r e g l a m e n t a c i ó n j u r í d i c a de 
h v ida l o c a l , - pe ro q u e e x p o n d r á 
m a s cuan t a s i d e a s d e a c u e r d o c o n 
laa d i r e c t r i c e s d e l o s p r i n c i p i o s q u e 
«residen Ja a c c i ó n r e n o v a d o r a d e i 
nuevo E s t a d o . H a b l a n d o de l o s ó r -
eanoa r e c t o r e s de l a v i d a . m u n i c i p a l , 
oropugna- que e l m i u n i c i p i o e s t é m -
teerado p o r t r e s : e l a l c a l d e , q u ^ d e -
l)e%er e l eje d e l m u n i c i p i o , c o n c o m ­
petencia r e s o l u t i v a , y n o e l m e r o e j e -

icutor de' l03 a c u e r d o s d e l a c o r p o ­
ración c o m o es a c t u a l m e n t e , s m 
otras l i m i t a c i o n e s q u e l a s e s t a b l e ­
cidas por la l ey . Q u e r e m o s q u e e l 

d a d e s . d o t a d o d e c a p a c i d a d p a r a r e ­
s o l v e r l o s y , a l m i s m o t i e m p o , c o n 
e l e s p í r i t u p a t r i ó t i c o n e c e s a r i o p a r a 
s e r v i r c o n s u g e s t i ó n e l I n t e r é s s u ­
p r e m o d e l a P a t r i a . A b o g a p a r a q u e 
s e a r e d u c i d o e l n ú m e r o de c o n c e j a ­
les , c u y a m i s i ó n s e r á l a1 de a s e s o r a r 
a l ' a l c a l d e , r e p r e s e n t a n d o l a s i n s t i ­
t u c i o n e s de l a p o b l a c i ó n y. a l a f a ­
m i l i a . H a y q u e t e n e r e n c u e n i t a q u e 
l a b a s e d e l a s e s o r a m i e n i t o r e s i d e e n 
e l s e c r e t a r i o y e n e l i n t e r v e n t o r , p o r 
l o q u e \ i o s s e n t i m o g a c u c i a d o s a s i ­
t u a r a l f u n c i o n a r i o e n e l j u s t o e m ­
p l a z a m i e n t o , y a q u e d e é l d e p e n d e r á 
Q n g r a n p a r t e e l é x i t o d e l r é g i m i e n 

m u n i c i p a l q u e se i m p l a n t e . N o b a s t a 
q u e l o s f u n c i o n a r i o s s e a n c o m p e t e n ­
t e s , p r e c i s a j q u e s e a n e n t u s i a s t a s 
p a r t í c i p e s d e l s e n t i d o d e u n i d a d q u e 
i n f o r m a .e l M o v i m i e n t o . 
. E l E s t a d o , c e l o s o d e l e f i c a z d e s e n ­
v o l v i m i e n t o d e l a v i d a m u n i c i p a l , 
d e b e s e r e l m o t o r d e l a m i s m a , e j e r ­
c i e n d o u n e f i c a z c o n t r o l y q u e , a l 
m i s m o t i e m p o , sea g a r a n t í a d e q u e 
e l m u n i c i p i o c u m p l a e x a c t a m e n t e l a 
a l t a m i s i ó n q u e es r a z ó n de s u e x i s ­
t e n c i a . J u s t i f i c a l a e x i s t e n c i a d e l a 
p r o v i n c i a d i c i e n d o q u e es u n o r g a ­
n i s m o i n t e r m e d i a r i o e n t r e e l E s t a d o 
y e l M u n i c i p i o , c a d a d í a m á g n e c e ­
s a r i o , p o r l o q u e p r e c i s a e l e v a r s u 
f u n c i ó n a l a a l t u r a q u e e x i g e n l o s 
i n t e r e s e s q u e a t i e n d e n , p o r c u a n t o 
d e b e c o l a b o r a r a l a r e s o l u c i ó n d e l o s 
p r o b l e m a s q u e p o r s í s o l o n o p u e d e 
a t e n d e r e l M u n i c i p i o . A p a r t e d e l 
m u n i c i p i o y l a p r o v i n c i a , q u i z á , a l 
E s t a d o p u e d e c o n v e n i r l e o t r o o r g a ­
n i s m o d e o r d e n s u p e r i o r , d e t i p o i n ­
t e r p r o v i n c i a l . 

H a b l a n d o d e l a s M c i é n d a s , l o c a l e s , 
a f i r m a q u e e s t e es e l m o m e n t o o p o r ­
t u n o p a r a c r e a r u n n u e v o o r d e n 
e c o n ó m i c o q u e f a c i l i t e ^os m e d i o s 
n e c e s a r i o s p a r a q u e e l m u n i c i p i o y l a 
p r o v i n c i a . p u e d a n l l e v a r a f e l i z t é r ­
m i n o l a s a t r i b u i c i o n e g q u e s e l e s . s e ­
ñ a l a n . T e r m i n a d i c i e n d o , q u e p a r a 
l e v a n t a r a E s p a ñ a a l a a l t u r a d e 
n u e s t r a a i m l b i c i ó n . p i d e a D i o s " T Í O S 
c o l m e e s t a a s p i r a c i ó n c o m ú n , g r a m -

icalde sea c o n o c e d o r d e su p u e b l o Jde y m a g n í f i c a , c a t ó l i c a y e s p a ñ o l a ' 
y gaibedor de sus p r o b l e m a s y n e c e s i - ( C I E R A . ) 

S u b a s t a d e F i n c a s e n B e r d i i l o ( C a r b a l l o ) 
A voluntad de s u s d u e ñ o s s e v e n d e n en s u b a s t a p ú b i l o a las fincas 

que forman el C O T O D E A R M E A D E y C a m p o de l a F e r i a d e B E R D I L L O . 
E l acto de la s u b a s t a t e n d r á l u g a r e l d í a 1 3 de Ju l io , a laá n u e v e 

de la m a ñ a n a , e n la N o t a r í a d e C a r b a l l o d e D . F r a n c i s o o de l a M u e l a , 
L o s propie tar ios se r e s e r v a n el d e r e c h o de a c e p t a r o no las p r o ­

posiciones. 
L o s datos s o b r e las fincas p u e d e n r e c o g e r s e e n c a s a de D . J u n o 

Barrigón, en T r a b a ( C o r i s t a n c o ) o en e s t a A d m i n i s i t r a c i ó n . 
Se admiten p r o p o s i c i o n e s por la to ta l idad d e l a s fincas o p o r s e p a r a d o . 

i l i l i 1 H O S 

c o m i i e i s i 

í m M 
BURGOS. • 2 . — M a ñ a n a l l e g a r á n m i l 

« A b a t i e n t e s de l a D i v i s i ó n A z u l . L a 
fecepcióri o f i c i a l sie c e l e b r a r á e n e s t a 
«itóad. V i e n e a l f r e n t e d e l a e x p e d i -
ónó el t e n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a 
«ñor Ol le ro . 

H convoy l l e g a r á a l a s doce de l a 
mañana y k ® e x p e d i c i o n i a r i o s s e r á n 
tecibidos p o r t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y 
wppesenitaciones m i l i t a r e s . D i r e c t a -
toente !tnaíriohará.n a l o s a l o j a m i e n t o s 

se les t i e n e n p r e p a r a d o s e n los 
«arteles, d o n d e a . í n o r z a r á n L A l -d í a 
' P í e n t e se d i r á u n a m i s a d e c a m p a -
^ eiv el paseo de l a I s l a y l u e g o se 
«tebrará u n des f i l e . 
Jf5 of iciales de l a D i v i s i ó n A z u l se-
T o ibeequáados ' c o n u n a l m u i e r a o y 
j a trepa, se 1© s e r v i r á c o m i d a e x t r a -

la t a rde m a r c i h a r á n ! ' l o s v o l u n t a . 
Ros a sus p u n t o s d e residencia.-—(OI-

í a a v i a c i ó n m i l i t a r 

y a n q u i p e r d i ó e n u n 

d í a 7 3 0 h o m b r e s , p o r 

a c c i d e n t e 

E l D i " . I > , E d u a r d o M a f f ü n e z , Olbásipo 
A u x i l i a r d© T o l e d o , c u y a c o n s a g r a c i ó n 
e p i s c o p a l a c a b a d e ce lebra i rse s o l e m n e -

rtiente ©n l a C a t e d r a l d e A v i l a 
( F o t o G E F T t A ) 

[| Mnisire de 

m mm en ía 

M - l s m e l i ile isricoitor 

é Sevilia 
SiBVI!L,LA, 2 . — E l m i m s . l r o le . H a ­

c i e n d a , s e ñ o r B e n j u m e a , ~ q u e f l e g ó 
a y e r p a r a p e r m a i n e c e r u n a s h o r a s en 
l a c iudad ' , p r e s i d i ó u n a r e u n i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a d e l G o n s e j o a d m i n i s i f r a t i v o 
de l a G r a n j a - E s c u e i i a de A g r i c u l t u r a . 

E ¡ s t a i n i c i a t i v a de c o n s t r u c c i ó n de 
u n a G r a n j a - E s i c u e l a ' m o d e l o pai 'a rto-
t a r de e n s e ñ a n a a s espec ia les r e l a o i o -
n a d a s c o n e l c a m p o y c a p a t í i t a r a, lo1? 
o b r e r o s a g r í c o l a s , f u é c o m e n z a d a 
c u a n d o e r a p r e « i i d e n t e d e l a D i p u t . ! -
c i ó n p r o v i n c i a l de. S e v i l l a er ac tua l : rrrf-
n i s i t r o d e H a c i e n d a , ca s i a p r i n c i p i n s 
d e n u e s t r a g u e r r a de l i b e r a c i ó n — ( G l -
F P I A ) . 

l a Cámara a p i a a c i É 

U a r el e s t a i É s i 
B U E N O S A I R E S 2 . — C á m a r a 

áe l o s D i p u t a d o s s e h a n e g a d o a 
a j p r o b a r l a d e c i s i ó n * d e l S e n a d o , q u e 
s a n c i o n a b a e l e s t a d o d e s i t i o , p r o ­
c l a m a d o p o r e l G o b i e r n o e n d i c i e m ­
b r e ú l t i m o . 

I D e s i p u é s d e u ñ a s e s i ó n de s i e t e h o ­
r a s , f u é a p r o b a d a la. p r o p o s i c i ó n d e 
l o s r a d i c a l e s , c o n c e r n i e n t e a l l e v a n ­
t a m i e n t o i n m e d i a t o d e l e s t a d o d e 
s i t i o . - — ' ( E F E . ) 

B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a 

Ampliación de los beneficios 
1 s e g u r o d e maternidad 

M A D R I D , 2 . — E l B o l e t í n O f l c k i ' d e l I los n u e v e meses a n t e r i o n e s a l p a r t o 
Es i t ado p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t r a s , h u l b i e r a n c o n t r i b u i d o p o r t i e m p o i n ­

f e r i o r a 120 d í a s . a u t o r i z a a l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de ' P r e v i s i ó n p a r a i n -

W B L O H (0E5STAOOS UMpOS) , 2. 
V e i n t i ú n m i e m b r o s d e l E j é r c i t o n o r ­
t e a m e r i c a n o h a n p e r e c i d o * e n u n 
a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n , a l d e s p r e n d e r -
se u n a de las a l a s d e l a p a r a t o en q u e 
v i a j a b a n . 

E l a p a r a t o c a y ó a t i e r r a y se I n ­
c e n d i ó a l c h o c a r oon i t r a e l s u e l o . 

L a p o l i c í a d e l E s t a d o de V i r g i n i a 
r e c o g i ó a l g u n o s c a d á v e r e s q u e se e n ­
c o n t r a b a n h o r r i b l e m e n t e c a r b o n i z a ­
dos . 

L a a v i a c i ó n m i l i t a r y a n q u i t u v o 
a y e r u n a m a l a J o r n a d a . E n M a r c h -
f i e l d se e s t r e l l ó c o n t r a e l sae lo u n 
c u a t r i m o t o r d e ibomlbardeo X. s u s 9 
t r i p u l a n t e s d e s u l i t a r o n m u e r t o s . 

E n H a n s o n v i l l e , u n a l u m n o cíe l á 
E s c u e l á de p i l o t a j e se e s t r e U l ó t a m . 
b i é n c o n s u p l a n e a d o r 

l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

J E F A T U R A D E L E S T A D O . — L e y 
p o r la q u e s é r e c o n c c ñ p l e n a p e r s o ­
n a l i d a d j u r í d i c a a l C o n s e j o S u p e r i o r 
de p r o t e e t c i ó n d e m e n o r e s . O t r a P o r 
l a q u e se r e c o n o c e n . d e r e c h o s p a s i v o s 
excepc I nna 1 es e n b en eílcá o de •' f a m l -
x l a r e s ' d e f u n c i o n a r i o s a se s inados d u -
r a m í e l a d o i m n a c d ó n m a r x i s t a , p o r s e r 
a f e c t o ' » a l M o v i m i e n t o N a c i o n a l . E n 
s u v i r t u d se d i s p o n e q u e l o s f u n c i o ­
n a r i o s p ú b l i c o s d e l E s t a d o , c i v á l e s 
m i l i t a r e s , s e a cuaiUquiera .su c a r á c t e r 
y • s i t u a c i ó n : a o t i v o s , e x c e d e n t e s , j u ­
b i l a d o s o r e t i r a d o s , c u y o s h a b e r e s 
f u e r e n s a t i s f ec ihos c o n c a r g o a ''O'8 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o , o 
q u e s i n p e r c i í b i r l o s c o n c a r g o a p r e -
s u p u e s l t o s , t u í v i e s e n c a t e g o r í a a d m l -
n i s t r a t á v a a s i m i l u d i a , q u e h u b i e r e m s i ­
do a s e s i n a d o s d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n 
roarxista p o r s u a f e c c i ó n , a l M o v i -
m ien t i o N a c i o n a l , o h u b i e s e n f a l l e c i ­
do de e n f e r m e d a d a d q u i r i d a e n p r i ­
s i ó n , p o d r á n s o l i c i t a r dleil G o b i e r n o 
p e n s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de! c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o der s u e l d o r e g u l a d o r d e l 
oausa in te , o m e j o r a de l a p e n s i ó n q u e 
v e n í a n d i s f r u t a n d o h a s t a el- l í m i t e - I n ­
d i c a d a . 

E s t a fa ioul i tad h a b r á d e l lmf i ta r s ie a 
l a v i u d a , h u é r f a n o s n í e n o r e s o I n c a ­
p a c i t a d o s y m a d r e p o b r e . 

O t r a p o r l a q u e se a m p l í a n I.019 b e -
bene f l c lo i s d e l s e g u r o d e m a t e r n i d a d 
a í a s esposas de l o * t r a b a j a d o r e s ase ­
g u r a d o s e n e l r é g i m e n d e s u b s i d i o s 
f a m i l i a r e s y a l a s t r a b a j a d o r a s q u e , 
s i e n d o ñ o r s í a s e g u r a d a s en e l r e p e ­
t i d o r é g i m e n de s u b s i d i o s f a m i l i a r e s , 
n o p u e d a n s e r l o en e l d e m a t e r n i ­
d a d p o r s u p e r a r e l ' l í m i í t e de r e t r i b u ­
c i ó n es i t a fb ' l ec idó . B i ' p a g o í n t e g r o de 
Is.s c u o t a s ciorrespondiiemites a. este, 
s e g u r o , ( í u e s e r á i g u a l a l t o t a i ' y a es-
laJblecido, s e r á s a t s í f e c i h o í n t e g r a » 
m e n t e p o r l a C&}a N a c i o n a l d e S u b ­
s i d i o s F a m i l i a r e s . ; 
• S e e x c e t p i t ú a n d e las b e n e í f i c i o s d e ­

r i v a d o s d e l a a p á l c a c i ó n d e l o a n t e ­
r i o r m e n t e d i s p u e s t o a ' l a s esposas d© 
f u n c i o n k r i o s y t r a b a j a d o r e s d e l Es­
t a d o , l a p r o v i n c i a o m u n i c i p i o o de 
a q u e l l a s e n t i d a d e s q u e , • a ú n t e n i e n ­
d o l a c o n i d i c i ó n d e a s e g u r a d a s d e l 
r é g i m e n l , - n o c o n t r i b u y a n a s u soste­
n i m i e n t o hasf ta q u e p o r d i s p o s i c i ó n 
g e n e r a l o p o r c o n c i e r t o se les o t o r 

v e r t i r e l 25 p o r 100 de l o s fonidos d e 
r e s e r v a d e l a C a j a N a c i o n a l d e S u b ­
s i d i o s f a m i l i a T e » eri l a c o n s t r u i c c i ó í » 
y e n l a d o t a c i ó n de h c K p i t a l e s - c u n a , 
c l í n i c a s y d i s ipens i a r i c»s d e m a t e r n i ­
d a d y p u e r i c u l t u r a . L a c o n s i t m o c i ó n 
d e e s t o s rntablecimienítos se r e a l i ­
z a r á m e d i a n t e u r i p l a h q u e a p r o b a r á 
e l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o , a p r o p u e s t a 
d e l C o n s e j o d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n . 

O t r a p o r l a q u e &e m o d l l f c a e l a r t . 
p r i m e r o d e l a l e y die 25 de a g o s t o de 

1939, sob re J u n t a * p r o v i n c i a l e s de 
P a r o . 

I n d u s t r i a y . Q o m e r c l o . — D e c r e t o s 
p o r l o s q u e « e d i s p o n e cesen' e n é l 
c a r g o de coimd$arlo de R e c u r s o s de l a 
z o n a c u a n t a y o c t a v a , r e s p e o t i v a m e n -
t e , d e l a C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s ­
te c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s a g r a d e - - -

c i é n d o l e s los s e r v i c i o s p r e s t a d o s , e l 
t e n i e n t e c o r o n i s l d e A r t i l l e r í a d o n M a ­
n u e l P é r e z F e r n á n d e z , y d o n E u s e b i o 
A d o l f o M o r e n a 

O t r o s p o r l o s q u e se n o m b r a n p a r a 
es tos c a r g o s a d o i í J o s é O l a g u e A r -
n e d o y d o n E u s e b i o A l o n s o M o r e n o . 
E s t e ú l t i m o p a r a l a z o n a q u i n t a . — 
( C E P R í A ) . 

M i f r e i s G i i i c e 

foeroii e l i o i i n É s Ull 

Ir iRco-t ir i ires 

B E R L I N , 2 . — E n u n s e c t o r de la 
r e t a g u a r d i a d e l f r e n t e o r i e n t a l , f u e ­
r o n e l á m i n a d o s d u r a n t e e i m e s de j u ­
n i o 2 . 6 7 2 f r a n c o t i r a d o r e s y c a p t u r a ­
dos u n l a n z a m i n a s y t r e c e a m e t r a l l a ­
d o r a s . — ( E F E ) . ' • 

* • * V 

RE^RÍLIN, 2,—Los s o v i e t s p e r d i e r o n 
a y e r 7 1 a v i o n e s , de l o s oua l e s 6 0 f u e ­
r o n d e r r i b a d o s e n comba i i ea a é r e o s , 9 
d e s t r u i d o s ¿n t i e r r a y o t r o s 2 p o r la 
D . C . A . — ( E i F E ) . 

L a s f u e r z a s b r i t á n i c a s 

s e r e t i r a n h a c í a 

e l d e l t a d e l N i í o 
( C o n t m u a c l Q n d e p r i m e r a 
t r a l a » f u e r z a s e n e m i g a * , en l a r e ­
g i ó n de E l A j a m e i n . Lo,« a e r ó d r o m o s 
c e r c a n o s a S i d i E l B a r r a n í f u e r o n 
b o m b a r d e a d o s . S i e t e ^ p a r a ' o s e n e m i ­
g o s f u e r o n d e s t r u i d o s , y o t r o s m u ­
chos a v e r i a d o s . N u e s t r o s a v i o n e s d a 
g r a n b o m b a r d e o c o n t i n u a r o n , t o d a v í a 
en m a y o r escala , s u s a t a q u e s e o n f r a 
las u n i d a d e s e n e m i g a s . en e í c u r s o 
de la. n o c h e pasada . C o m p a r a t i v a -
rnenite. h u b o poca a c t i v i d a d a é r e a a d ­
v e r s a r i a . U n a p á r a l o t o r p e d e r o l o g r o 
a l c a n z a r d o s veces d i r e c t a m e n t e a u n 
b u q u e m e r c a n t e i t a l i a n o , de t o n e l a j e 
m n l i o . ' N u e s i t r o s cazas d e r r i b a r o n u n 
" M e s l s e r s c h m : i t t - i O • 9 , , s ob r^ M a i t a , V 
a v e r i a r o n o t r o , 

prncio de n u e s t r o s a e r o p l a n o s n o 
r e g r e s a r o n a s u s b a s e s " . — ( E F E ) . 

• • • 
BERiLEN 2 . - H E I a l t o m a n d o d e l a s 

f u e r z a s a r m a d a s a l e m a n a s c o m u n i ­
c a q u e e n l a l u c h a q u e se l i b r a e n 
e l E g i p t o s e p t e n t r i o n a l , l o s d e r r o t a ­
d o s e f e c t i v o s i n g l e s e s h a n t r a t a d o d e 
o p o n e r u n a ú l t i m a r e s i s t e n c i a e n l a a 
p o s i c i o n e s s ó l i d a m e n t e ' f o r t i f i c a d a s i 
d e E l A l a m e i n , a l S u r d e l G o l f o d e 
l o s A r a b e s . E l a d v e r s a r i o o p u s o a l 
a t a q u e de l a s t r o p a s a l e m a n a s e i t a « 
l i a n a s s u s f o r m a i c i o n e s b l i n d a d a s , 
p a r a h a c e r u n a r e s i s t e n c i a desespe - . 
r a d a . N o o b s t a n t e , l a s t r o p a s d e l 
Eje h a n h o r a d a d o e l m i é r c o l e s a l 
m e d i o d í a , e l f r e n t e d e f e n s i v o b r i t á n i ­
co , a l S u d e s t e d e E l . A L a m e i n y h a n 
e n s a n c h a d o h a c i a e l N o r e s t e y e j 
S u d e s t e e l b o q u e t e a b i e r t o , L a s p o -
s á c i o n e s a d v e r s a r i a s h a n s i d o c o n „ 
q u i s t a d a s y e n d o d e S u r a N o r t e . L03 
" S t u k a s " y l o s a v i o n e s d e c o m b a t a 
h a n a p o y a d o a l a s f u e r z a s t e r r e s ­
t r e s c o n s u s a t a q u e s , e n v a r i a s o l e a ­
das , a l a s t r o p a s m o t o r i z a d a s b r i t á -
n i c a s . P o c o d e s p u é s d e l a s s i e t e d a 
l a t a r d e , l a s p r i m e r a s b o m b a s a r r o ­
j a d a s e n v u e l o e n p i c a d o , h i c i e r o n 
e x p l o s i ó n e n t r e - l o s c a m i o n e s q u a 
t r a n s p o r t a b a n m u n i c i o n e s y t r o p a . 
G r a n n ú m e u o d e e sos c a m i o n e s , a s i 
c o m o u n c a r r o d e a s a l t o , r e s u l t a r o n 
i n o e n d i a d o s c o m o c o n s e c u e n c i a d © 
I m p a c t o s d i r e c t o s , m i e n t r a s q u e l a 
m a y o r p a r t e d e l o s d e m á s v e h í c u ­
l o s s u f r í a n i m p o r t a n t e s a v e r í a s . . L o a 
c a z a s a l e m a n e s , t a n t o e n v u e l o l i ­
b r e c o m o e s c o l t a n d o a l o s " S t u k a s ' V 
h a n d e r r i b a d o e n l a r e g i ó n d e F l 
A l a m e i n o c h o a p a r a t o s a d v e r s a r i o s ^ 
a i n s u f r i r p é r d i d a s p o r s u p a r t e . C u a , 
t r o d e l o g a v i o n e s d e s t r u i d o s s o n d e l 
t i p o "Cur t i s s " . -— (EFTE. ) 

• « • 
E L CAIRO 2 . — U n c o m u n i c a d o d e l 

M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r d i c e q ú e e n 
l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 
de h o y se r e g i s t r ó u n a t a q u e a é r e o 
de l o s a v i o n e s d e l E je s o b r e l a r e ­
g i ó n d e A l e j a n d r í a . L a s b o m b a s hi«« 
r l e r o n a o c h o p e r s o n a s y c a u s a r o n 
d a ñ o s l i g e r o s . — ( E F E . ) 

O S 

e n e l A t l á n t i c o 

T o d o s e s tos a c c i d e n t e s ' o c u r r i e r o n I g u e n es tos b e n e f i c i o s , y l a s esposas 
e n e l c u r s o de v u e l o s d e i n s t r u c c i ó n . í d e a q u e l l o s a s e g u r a d o s e n e l r é g i m e n 

(EPE). d e s u b s i d i o s f a m i l i a r e s q u e duranJ te 

G R A N H O T E L d e l B A L N E A R I O 

M O N D A R I Z 

d e 

m e r a i i i e el 

a n e j a p o É en Cl in 

{ N U E V A D I R E C C I O N ) 
TEMPORADA 1942 - DEL 1.° DE JULIO AL 30 DE 

— SEPTIEMBRE — 
¡Haga su cura de Aguas en MONDARIZ! 

¡ V E R A N E E E N M O N D A R I Z ! 
Manontiales de salud. — Paisajes sin igual belleza. — Clima 
delicioso, — Restaurante subvencionado. — PRECIOS módicos. 

ONC0 CONDICIONES QUE SOLO SÉ REUNEN EN MONDARIZ 

R E S E R V E H A B I T A C I O N ! 
Felipe Sánchez, 48 — Apartado, 323 

Detalles 
v t e o . 

en: 

T O K I O , 2 — ¡ L a s t r o p a s japonesaj? 
q u e e u t r e e l 8 y e l 10 d e j u n i o i n i c i a ­
r o n u n a o f e n s i v a c o n r a l a 100 d i v i ­
s i ó n O h i n a d e O h u n k i n , e n e l f r e n t e 
N O . d e C t t i i n a , r e a l i z a n r á p i d o s p r o ­
gresos . 

B n i . e l c u r s o d e l o s ú l l i r n o s d í a s 
h a n a v a n z a d o m á s de 50 k i l ó m e t r o s 
a l o l a r g o de l a s m o n t a ñ a s d e Y i n g 
O h a n ; l a s f u e r z a s n i p o n a s se l a n z a ­
r o n a l a s a l t o de W u - P u - i L a n i g , y c o n ­
q u i s t a r o n e s t e p u n t o , base de l a s u n i ­
dades c h i n a s , lias c u a l e s se h a n r e t i ­
r a d o d e l a r e g i ó n . — ( E F E ) . 

W A S H I N G T O N 2 . — U n m e r c a n t » 
n o r t e a m e r i c a n o d e g r a n t o n e l a j e y 
o t r o b r a s i y e ñ o d e p e q u e ñ o d e s p l a ­
z a m i e n t o h a n s i d o h u n d i d o s p o r l o s 
s u b m a r i n o s d e l E j e e n e l A t l á n t i c o 
y e n e l M a r C a r i b e r e s p e c t i v a m e n t e , 
s e g ú n a n u n c i a e l d e P 3 l a m e n t o d e 
M a r n n a . L o s s u p e r v i v i e n t e s d e a m ­
b o s • b u q u e s h a n l l e g a d o a t i e r r a . — 
( E F E . ) 

B U E N O S A I R E S 2 . - - E I p r e s i d e n t e 
O a s t i l l o , d e s p u é s d e l a s e s i ó n d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , h a d e c l a r a d o 
q u e e l G a b i n e t e h a s i d o i n f o r m a d o 
p o r e l m i n i s t r o de s u n t o s E x t e r i o ­
r e s s o b r e e l h u n d i m i e n t o d e l " R í o 
T e r c e r o " . E l G o b i e r n o e a P ^ a a h o r a 
u n i n f o r m e d e l c a p i t á n d e l n a v i o 
h u n d i d o , c o n e l fin d e p r e c i s a r c i e r ­
t o s d e t a l l e s c o m j p l e m e n t a r i o s . d a d o 
q u e l a s i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s h a s ­
t a l a f e c h a s o n c o n t r a d i c t o r i a s . — 
( E F E . ) 

ALA HORA DEl VERMUT 

^ P ' ^ P10A SIEMPRE; UN 

"La® F l e c h a s f o r m a d a s e n l o s C a m -
p a m e n t o s seráa» l a s que c o n s u c o n ­
d u c t a s e ñ a l e n e l c a m i n o a s e g u i r por 
todas l a s m u j e r e s e s p a ñ o l a s " . 

" U n a a c t i t u d c lara , y p r o f u n d a a n t e 
l a v i d » , m e z c l a d a c o n l a a l e g r í a de s e r ­
v i r . C a m p a m e n t o s de l F r e n t e ále J u ­
v e n t u d e s " , 

I C T 
E l J u z g a d o d e 1 . » - I n s i a n c l a de O r -

d en es ( L a C o r u ñ a ) t r a m i t a . exp ©di e ntlo 
i n s t a d o p o r D o n J e s ú s M o a r V e i r a s , v e ­
c i n o de B u s c a s ( O r d e n e s ) s o b r e d e ­
c l a r a c i ó n d e f a l l e c i m i e n t o oí p r e s u n ­
c i ó n de m u e r t e d e s u h e r m a n o M a ­
n u e l M o a r V e i r a s , v e c i n o q u e f u é cü© 
.a i n d i c a d a de B u s c a s . 

Lo' q u e se h a c e p ú b l i c o eu c u m p l i ­
m i e n t o d e l a r t i c u l o O042 d é l a L e y c e 
E n j u i c l a m i e n i t o C i v i l . ' I n s é n t e s e p o r 
dos v e c e s c o n s e c u t i v a s c o n i n t e r v a l o 
de q u i n c e d í a s , en e l B o l e t í n ' O f i c i a l 
d e l E s t a d o y en Jos p e e ó d i c o s P u e b l o , 
de M a d r i d . e J D ' E A L G A L L E G O , de L a . 
C o r u ñ a , a n u n c i á n d o s e p o r R a d i o N a ­
c i o n a l en l a m i s m a f o r m a . 

O r d e n e s ' a v e i n t i t r é s d ^ J u n i o d e 
m i l novec ien lo -s c u a r e n t a , y dos . 

El] J u e z de i . » I n s t a n c i a . ' ( f i r m a d o ^ 
Eí Sec re t a j r i o , ( f i r m a d o ) . 



3-7-1943 

( V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a ) 
d a s s o b r e e l s e n t i m i e n t o d e G r a n 
B r e t a ñ a , c o n t í t u l o s t a l e s c o m o e l 
d e " L o s C o m u n e s p i d e n e l r e g r e s o 
d e C a i u r d M l l " , ' 

. L A S 'NEGOCIACTCVNES C O N R O O S B -
V E . L T 

"Esia . a t r o á s i e r a — a ñ a d ) e G h u r o h l l l — 
és peí-juidiC'la'l . para Ja ' r e p r e s e r v t a o i ó n 
b r i t á n i c a en .iimtpO'Ptanteis n e g o c i a c i o -
xieg d e E s t a d o , (% las c u a l e s , p u e d e n 
d e p e n d e r p r o b l e m a s de g u e r r a m u y 
t ra i scende i i t a l l e i s . P e r o en e s t e c a so se 
r e f o r z a r o n los . l azos dg c a m a r a d e r í a 
t n t r e l o s h o m b r e s y d i r i g e n t e s . - L a s 
c o n v e i r s a c l o n e s c o n R o o s e v e i t se r e -

' f e r i a n a l o s m o v i m i e n t o s de t r o p a s , 
h a v í o s y a v i o n e s y a las m e d i d a s pe­
r a c o m b a t i r l as p é r d i d a s e n el m a r y 
e l t o n e í a j e h u n d i d o . Cas i t o d o l o q u & 
s i i c o r d é c o n Rooseve l i t es s e c r e t o . ' N u n -
tra l as n a c i o n e s de h a b í a i n g l e s a es­
t u v i e r o n lan e,str echa mente u n i d a s , y 
t m n c a deseos t a n s i n c e r o s y r e s o l u -
c ioa i t a n a r d i e n t e . c o e x i s t i e r o n p a r a 
c o T r e r t o d o s l o s r i e s g o s ' y ' s a c r i ñ c i o s 
« fln d e l l e v a r , esta g u e r r a a u n a c o n -
r l u s i ó n v i c t o r i o s a . E s t a d o s U n i d o s 
c o m i r u y e esie a ñ o c u a t r o v e c e s m á s 
t o n e l a j e n u e v o q u e n o s o t r o s , y c o n s -
t r u i r á d iez veces m á s en 1 9 4 3 " . 
• G l i u r o h i l l se refiere d e s i p u é s a 'os 

a t a q u e s c o n t r a M á l t a , y d é c l a r a q u e 
e s t a i f i l a d i s p o n e a h o r a d e m a y o r e s 
f u e r z a s a é r e a s q u e n i n g u n a -oitra f e -
e h a . P e r o d u r a n t e e ¡ ' p e r í o d o d© - l n " 
t e n s o s a s a l t o s , e r a p r á d i i c a m e n t é i ^ ' 
teos-ible i m i p e d i r q u e l o s r e f u e r z o s deJ 
f i e l l e g a s e n a T r í p o l i y B e n g a s i . 

151 P r i m e r M i n i s t r o a ñ a d i ó q u e CU-
ranie s u e s t a n c i a e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s h a e s t u d i a d o c o n e l P r e s i d e n t e 
j a o o s e v e l t y sus c d n s e j e r o s m i l i t a r e s 
l a . a d o p c i ó n d e i m p o r t a n t e s n i e d : d a s 
t e s t i n a d i a s a d i s m i n u i r l a s p é r d i d a s 
d e b u q u e s me i rcamtes a n g l o s a j o n e s 
por l a " a c c i ó n ' d e l o » s u m e r g i b l e s d e l 
feje.' m e d i d a s q u e h a n s i d o p u e s t a s 
• n ' p r á c t i c a j u n t o c o n l a a c e l e r a c i ó n 
fte los t r a b a j o s d e l o s a s t i l l e r o s d e l a s 
p a t e n c i a s a l iadas . , p a r a " l o g r a r d i s ­
p o n e r un c r e c i m i e n t o s u b s t a n c i a l d e 

» feontelaje a n t e s d e f i n e s de 1 9 4 3 " . 

D E R R O T A D O S I N E S P E I R A D l A - . 
IVCEiNTE 

S e r e f i e r e s e g u i d a m e n t e a ,su " d i f \ -
q u l t a d p a r a l o g r a r d e f e n d e r a l G o ­
b i e r n o c o n t r a l o s ' d i v e r s o s a t a q u e s de 
q u e h a s i d o o b j e t o e n l o s ú l t i m o s 
c í a s , ' a t aques refareini tes p r i n c i p a l ­
m e n t e a l a c a l i d a d d e l m a t e r i a l de . 
Jas t r o p a s i n g l e s a s y a los- p r e p a r n t i -
v o s r e a l i z a d o s . Y l o m á s l a m e n t a b l e 
d e e s t a b a t a l l a — s e i r e f i e r e a l a d e 
SEgipbo—^es e l h e c h o d e q u e n u e s t r a s 
t r o p a s h a y a n s i d o d e r r o t a d a s c u a n d o 
te e n c o n t r a b a n e n c o n d i c i o n e s q u e 
h a c í a n e s p a r a r r a z o n a b i l e m e n i t e un ia 
v i c t o r i a , i n g l e s a " . 

E l ' ' P r e m i e r " b r i t á n i c o aüatoia se-
g u i d a m e n i t e e l e s p í r i t u m i i l l t a i r de l o s 
d e f e n s o r e s y p o b l a c i ó n c i v i l d e l a i s l a 
d e M a l t a , y a q u e n o h a h a b i d o caso 
a l g u n o e n e s t a g u e r r a e n q u e un p u n ­
t o h a y a p o d i d o ser d e f e n d i d o c u a n d o 
p a r a s u p r o t e c c i ó n los a v i o n e s no 
c o n t a b a n m á s q u e c o n dos o t r e s t e ­
r r e n o s de a t e r i r i z a j e c o t t i i s t a n t e m e n t e 
e o m e t i d o s a l a a c c i ó n d e l e n e m i g o . 
( A p l a u s o s ) . M o m e n t o ha h a b i d o e n 

q u e i p o r l a a c c i ó n d e l a s f u e r z a s 
a e r e a s d e l E j e , s u p e r i o r e s e n n u m e r o 

- en1 a q u e l sec tor , e l n u m e r o . de cazas, 
b r i t á n i c o s de M a l t a se e n c o n t r ó r e ­
tí u c i d o a 12 a p a r a t o s . S i n e m b a r g o , 
BUS b a t e r í a s de c o s t a y e l v a l o r de sus 
d e f e n s o r e s h a n p e r m i t i d o a l p a b e l l ó n 
b u i t á n i c o s e g u i r o n d e a n d o e n e l i s l o -

1 t e . ( P r o l o n i g a d o s a p l a u s o s ) . P e r o 
a h o r a , u n a o l a i n i n t e r r u m p i d a d e 
" S p i t ñ r e s " l l e g a a M a l t a , l a b o r e n 
l a q u e l a M a r i n a R e a l se v e a y u d a -
ü a p o r e l p o r t a a v i o n e s n i o r t e a m e r i c a -
n o " W a s f h p " , c u y a c o n t r i b u c i ó n h a 
s i d o i n e s t i m a b l e . M a l t a ha s u f r i d o 
b o m b a r d e o s p r o d i g i o s o s p o r s u i n t e n ­
s i d a d y c o n i t i n i u i d a d , p e r o h o y l a f l o ­
t a a J e m a n a q u e l a a i t acaba se ha. 
v i s t o tíebihtada p o r l a n e c e s i d a d de 
i l l a v a r a p a r a t o s a R u s i a p f . r a la re­
t a r d a d a o f e n s i v a c o n t r a el E j é r c i t o 
r o j o . Y a M a l t a ha s a l i d o t r i u n f a n t e 
d e s u t e r r i b l e p r u e b a . P e r o . los a p a ­
r a t o s q u e f u e r o n p r e c i s o s . p a r a ase ­
g u r a r ú l t i m a m e n t e su d e í e n S i á n o 
p u e d e n se r e m p l e a d o s e n l a g r a n ba­
t a l l a q u e e n ' e s t o s m o m e n t o s se l i b r a 
e n A f r i c a y , p o r o t r a p a r t e , l l e g a r o n 
d a m a s i i a d o t a r d e p a r a i m p e d i r - q u e 
d e m a s i a d a s cosas p u d i e r a n a t r a v e . 
« a r . e l M e d i t e r r á n e o de I t a l i a a T r i -
p o l i t a n i a . 

E l p r i m e r m i n i s t r o I n g l é s se r e f i e r e 
a c o n t i n u a c i ó n a l d e s a r r o l l o de l o s 
c o m b a t e s e n l a M a r m á r i c a y d e c l a r a 
q u e i'as f u e r z a s r i v a l e s c o n t a b a n c a ­
d a u n i a c o n u n o s 100.000 h o m b r e s 
s i e n d o l o s c o n t i n g e n t e s a l e m a n e s s u ­
p e r i o r e s a l o s 5 0 . 0 0 0 s o l d a d o s d e d i " 
f e ren l t e s a r m a s . " T e n í a m o s s u p e r i o r i ­
d a d ^ d e t a n q u e s 1 — a ñ a d e — e n p r o p o r ­
c i ó n ' d e s i e t e a c i n c o a p r o x i m a d a m e n -
ie y en a r t i l l e r í a de o c h o p iezas c o n ­
t r a " c l h c o, c o m p r e n d i e n d o v a r i o s g n i -
p o s a r t i l l e r o s ' , de " H c w i t z e r " q u e d i s ­
p a r a b a n p r o y e c t l i l e s de 2 5 k i l o s , a 2 0 
k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a . I n g l a t e r r a h a 
g o z a d o d u r a m t e t o d a l a b a t a l l a y h o y 
g o z a a ú n de n e t a s u p e r i o r i d a d a é r e a . 
N u e s t r a o f e n s i v a p o d í a h a b e r c o m e n ­
zado a p r i m e r o s de j u n i o , p e r o se n o s 
a d e l a n t ó e í e n e m i g c . C u a n d o e o m p r o -
b a m o s q u e el e n e m i g o se d i s p o n í a a 
e m p e z a r l a s o p e r a c i o n e s , d e c i d i m o s 
e s p e r a r en n u e s t r a s p o s i c i o n e s f o r t i -
flcada.s y l a n z a r n o s a u n c o n t r a a t a -
qiip h a c i e n d o u s o d e l m á x i m u n p o ­
s i b l e de f u e r z a s . T a i e ra l a s i t u a c i ó n 
el d í a 2 6 de m a y o , c u a n d o R o m m e i 
o o m e n z a b a s u o f e n s i v a . P o r , a h o r a m e 
es I m p o s i b l e d a r c u e n t a e x a c t a de la 

m a r c h a d e las o p e r a c i o n e s , y t o d o l o 
q u e p u d i e r a d e c i r sen'a m á s f a n i t á s -
t i c o q u e v e r o s í m i l . S i n e m b a r g o , p u e ­
do ' p e r m i t i r m e e s t i m a r q u e R o m m e l 
h a b í a c o n t a d o c o n a p o d e r a r s e de T o ~ 
b r u k e n l o s p r i m e r o s ^ d í a s de o f e n ­
s i v a , p l a n e s d e s b a r a t a d o s p o r l a r e ­
s i s t e n c i a n u e s t r a , s i b i e n se a g a r r ó 
c o n t e n a c i d a d a l a s b r e c h a s a b i e r t a s 
en n u e s t r a s l í n e a s , , c o n t a i ' e f i cac ia , 
q u e t o d o s l o s g o l p e s • q u e l e a s e s t a ­
m o s r e s u l t a r o n , b a l d í o s . Eli 4 d!e - j u ­
n i o r e a l i z a m o s u n a t e n t a t i v a de a l e ­
j a m i e n t o de las f u e r z a s g e r m a ñ o -
i t a i i a n a s , p e r o f r a c a s a m o s conv- p é r d i ­
das e n a r t i l l e r í a m u y c o n s i d e r a b l e s . 
L a b a t a l l a en t o r n o a B i r H a k e l m t e r ­
m i n ó , en c o n s e c u e n c i í ) , c o n l a r e t i r a ­
da de n u e s t r a g u a r n i c i ó n - , q u e h a b í a 
s u f r i d o c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de ' h a ­
l a s . N o p o d r í a , d e c i r s i f u é p o s i b l e 
h a c e r a l g o m á s d e l o q u e se h i z o , 
p e r o l ó c i e r t o es q u e R c m m e l c o n t i ­
n u ó sus o p e r a c i o n e s a l d í a s i g u i e n t e , 
s i n d a r ' m u e s t r a s de c a n s a n c i o . 

E L D E S A S T R E 

E l 13 d e j u n i o l a b a t a l l a h a i b l a 
v u e l t o a i g u a l a r s e , p e r o e n a q u e l 
d í a s e p r o d u j o e l c a m b i o . A l a m a n e ­
c e r d i s p o n í a m o s d e u n o s 3 0 0 t a n ­
q u e s y a l a n o c h e c e r n o s q u e d a b a n 
c o m o m á x i m u n s e t e n t a , p é r d i d a q t i e 
n o c o r r e s p o n d í a a l a s b a j a s s u f r i ­
d a s p o r e l e n e m i g o . N o s é a ú n q u e 
es l o q u e p u d o p a s a r e n l a b a t a l l a de 
a q u e l d í a . N o q u i e r o m á s q u e d a r 
a c o n o c e r l o s h e c h o s t a l y c o m o f u e ­
r o n p a r a q u e e l P a r l a m e n t o d e c i d a 
s i t a l e s a e o n t e c i m i i e n t o s h a n s i d o 
p r o v o c a d o s p o r l a d i r e c c i ó n c e n t r a l 
d e l a s o p e r a c i o n e s b r i t á n i c a s o p o r 
u n o d e esos a z a r e s t e r r i b l e s , i m p r e ­
v i s i b l e s e n l a s b a t a l l a s . I>e e s t e m o ­
m e n t o e n a d e l a n t e , n u e s t r a d e s p r o ­
p o r c i ó n e n m a t e r i a l b l i n d a d o c o n 
R o m m e l f u é d e c i s i v a y n u e s t r a s 
f u e r z a s se v i e r o n o b l i g a d a s a a b a n ­
d o n a r E l G a z a l a , l l e g á n d o s e a l 
a c u e r d o d e r e s i s t i r e n T o b r u k , S o -
l l u m , O a p u z z o y BOalfayai . T o d o h a ­
c í a e s p e r a r q u e a q u í R o m m e l se de-, 
t e n d r í a u n a q u i n c e n a , q u e s e r í a 
a p r o v e c h a d a p o r n u e s t r a s f u e r z a s , 
P e r o a l q u i n t o d í a l a s f o r m a c i o n e s 

d e l E j e se l a n z a r o n n u e v a m e n t e a l 
a t a q u p . B l d í a 2 7 p o r p r i m e r a v e z 
n u e s t r a s f u e r z a s v o l y í a - n a e n t a b l a r 
c o m b a t e d e s d e e l 13 d e j u n i o , - h a ­
b i e n d o s i d o p r e v i a m e n t e r e f o r z a d a 
c o n i m p o r t a n t e s c o n t i n g e n t e s . T o d o 
se c o m p r o m e t i ó e n u n s o l o m o m e n ­
t o , p e r o l a d e s t r u c c i ó n d e n u e s t r o 
b l i n d a j e p o r i o s " P a n z e r " a l e m a n e s 
m o t i v ó u n n u e v o r e p l i e g u e . 

N o d i r é a l a " C á m a r a — ' c o n t i n ú a 
O b u r c h i l l — q u é r e f u e r z o s h a n l l e g a ­
d o ai E g i p t o n i o u á l e s e s t á n l l e g a n ­
d o . S i d i r é q u e s o n m u y c o n s i d e r a ­
b l e s y q u e n o p e n s a m o s e n m o d o a l ­
g u n o q u e l a b a t a l l a e s t é y a d e c i ­
d i d a " . • •' 

Lia C á m a r a a p l a u d e c u a n d o el o r a ­
d o r n o m b r a a la d i v i s i ó n n e o z e l a n d e ­
sa q u e a c t ú a en A f r i c a al m a n d o d e l 
g e n e r a l F r e y b e r g . n u e v a m e n t e h e r i ­
d o . S,e r e f i e r e s e g u i d a m e r n t e a la n e ­
ces idad ' q u e s i n t i e r o n l o s m a n d o s b r i ­
t á n i c o s ' de m a n d a r a l g u n a s f o r m a c i o ­
n e s de I m p o r t a n c i a a ¿a I n d i a , " c u a n ­
do l a c o l o n i a p a r e c í a e s t a r a m e n a z a ­
da de u n a i n v a s i ó n r á p i d a " . N o h e ­
m o s d e s c u i d a d o p o r .eso el a r m a m e n ­
t o ' d e l p r ó x i m o O r ! e n t e y en d o s a ñ o s 

E L I D E A L Q A * L S Q O 

E l g e n e r a l i t a l i a n o 

C a v a i l e r o , a s c e n d i d o 

a M a r i s c a l 
B O M A , 2 . — H a s i d o p r o m o v i d o a 

m a r i s c a l e l g e n e r a l H u g o O a v a l l e r o , 
j e f e d e l E s t a d o M a y o r i t a l i a n o , e n v i r -
u d de u n d e c r e t o a ú n n o p u b l i c a d o , 

É l marissical C a v a i l e r o se e n c u e n t r a 
a c t u a l m e n t e e n e l t e a t r o d e g u e r r a 
l í b i c o . . — ( E F E ) . 

h a n s a l i d o d e ' I n g l a t e r r a y E s t a d o s 
U n i d o s c o n t a l f i n m á s de 9 5 0 . 0 0 0 
h o m b r e s , 4 . 5 0 0 t a n q u e s , 6 . 0 0 0 a v i o ­
nes , ca s i 5 . 0 0 0 c a ñ o n e s y 5 0 . 0 0 0 a m e -
t r a l l l a d o r a s y m á s d e 1 0 . 0 0 0 v e h í c u ­
l o s m e c á n i c o s . 

P o r c o n s i i g u l e n t e , y r e f i r i é n d o m e 
en con io re to a l a d i r e c c i ó n c e n t r a l y 
g e n e r a i ' de l a . g u e r r a , p u e d o a f i r m a r 
q u e n o h e m o s d e s m a y a d o . 

" A u c h i n i e c k — a ñ a d i ó — e j e r c e 
m a n d o en la b a t a l l a q u e se e s t á l i ­
b r a n d o c o n g r a n d u r e z a . H e m o s ase ­
g u r a d o a l g e n e r a l q u e c u e n t a : c o n 
n u e s t r a c o n f i a n z a ' y c r e o q u e la r e a ­
l i d a d c o n f i r m a r á q u e es ta o o n f l a n z u 
no ha s i d o m a l d e p o s i t a d a . N o d i r é 
n a d a m á s q u e se r e f i e r a a l p o r v e n i r , 
e i n v i t o a i P a r l a m e n i . o y a l a n a c i ó n 
a e n f r e n t a r s e s e r e n a m e n t e c o n tO'do 
l o q p e el f u t u r o p u e d a p r o p o r c i o n a r ­
n o s " . . 

E l p r i m e r rnimistro a l l u d i ó d e s p u ^ * 
a l a t a q u e j a p o n é s y a l i n c r e m e n i t o d e 
la p o t e n c i a a é r e a a l i a d a . 

E l P r i m e r - M i n i s t r o a l u d e d i r e c t a -
m e n t e a l a . m o c i ó n de d e s c o n f i a n z a , 
y d i c e : " E l d e b e r de l a C á m a r a ea 
a p o y a r "o c a m b i a r a l G o b i e r n o . N o . 
p u e d e h a b e r • . é r m i n o s m e d i o s e n 
ü e m p o s ' . d e g u e r r a . E s p e r o q u e l a 
o p i n d ó h ^ é - ' t ó l m a y o r í a q u e d a r á e x . 
p r e s a d a c i l a r a m e n t e . n o s ó l o e n e l 
e s c r u t i n i o , s i n o e n l a s f u t u r a s sesio­
nes, y q u e n o se p e r m i t i r á a l a s p e r ­
s o n a s m e n o s r e s u e l t a s u s u r p a r y 
c a s i m o n o p o l i z a r l a d i g n a a u t o r i d a d 
de l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s . H a y 
a i g i t a c i ó n p a r a p r i v a r m e d e l a s f u n L 
c i o n e s q u e e j e r z o e n l a d i r e c c i ó n ge­
n e r a l y c o n t r o l d e l a g u e r r a - Soy 
v u e s t r o s e r v i d o r . - T e n é i s ©i d e r e c h o 
d e d e s p e d i r m e . L o q u o n o p o d é i s h a ­
ce r es p e d i r m e q e u s o p o r t e l a r e s i p o n . 
s a b i l i d a d s i n - c o n t a r c o n u n p o d e r de 
a c c i ó n e f i c a z . E l d i p u t a d o W a r d i a w 
M i l n e h a p e d i d o q u e se m e e x i m a de 
m i s r e s p o n s a i b í l i d a d e s e n l a defensa , 
a, f i n d e q u e a l g u n a p e r s o n a l i d a d m i ­
l i t a r , u o b r a p e r s o n a n ó d e s i g n a d a , 
se e n c a r g u e d e l a d i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e l a g u e r r a . E s a p e r s o n a s e r í a j e f e 
de l o s j e f eg d e E s t a d o M a y o r , n o m -
o r a r í a - o d e s p e d i r í a a l o s g e n e r a l e s 7 
a l m i r a n t e s , e s t a r í a s i e m p r e d is ipues ta 
a d i m i t i r , es d e c i r , a m e d i r s e c o n sus 
co legas p o l í t i c o s , s i n d obfcenla l o q u e 
deseaiba, y t e n d r í a a sus ó r d e n e s a l 
d u q u e • r e a í . ' ( como c o m a n d a n t - d . j e f e 
d e l E j é r c i t o . P r e s u m o q u e es te peir-
s o n a j e e s t a r á a p o y a d o p o r t o d o s l o s 
a m i g o s d e G r a n B r e t a ñ a y t o d o s los 
f i e l e s s e r v i d o r e s d e n u e s t r a c a u s a " . 

C o n c l u i d o e l d i s c u r s o l a C á m a r a r e ­
c h a z ó , l a m o c i ó n de d e s c o n í i a n a a d e 
W a r d i a w M i l n e , p o r 475 v o t o s c o n ­
t r a 2 5 . — ( B P E ) . 

.« * * 
L O N D R E S 2 . — A n t e s de q u e C h u r -

c i h i l l p r o n u n c i a s e s u d i s c u r s o , e l d i ­
p u t a d o l a b o r i s t a B e v a n , d e c l a r ó , a n ­
t e l a C á m a r a : 

" O h u r c h i i r g a n a d e b a t e t r a s d e ­
b a t e , p e r o p i e r d e b a t a l l a t r a s b a t a ­
l l a . , L a t á c t i c a d e l p r i m e r m i n i s t r o 
a l i n t e r v e n i r e n e l d e b a t e c o m o ú l t i ­
m o o r a d o r , l e p e r m i t i r á g a n a r t á m -
b i é n e s t e d e b a t e , p e r o l a s m a n i o b r a s 
t á c t i c a s d e l P a r l a m e n t o n o s i r v e n 
p a r a t r i u n f a r e n l a g u e r r a " . — ( E F E . ) 

I 

Contra las enfermedades de 
la piel y cuero cabelludo, 
eczemas, erupciones y gra* 
eos. Suprime el picor. 

( C e n s u r a S a n i t a r i a n ó m . 1 1 2 2 ^ 

r C u a n d o 

s y e s t o i t i a g o 

f u n c i o n e m a l . , , 

... no tome productos que ten­
g a n subs tanc ias que puedan 
s e r pe l igrosas . R e c u r r a s i em­
p r e a l o s que s e u s a n p a r a 
a n c i a n o s y n i ñ o s de pecho. 

En fosr casos de a a i d e x y doéon* 
d e o a t ó m a g o es maravilloso el 

del Dr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

A u t o r i z a d o p o r !a C e n s u r a n ú m . '150 
g r o v l s i o n a l 

B R E V E M E N T E 
R e c u p e r a d a s u l i b e r t a d , h a f i r m a ­

d o f i c h a c o n e l R e a l <Gi jón el n o l a b i C 
d e l a n t e r o l u o e n s e C e s á r e o B a c h i l l e r , 
q u e d u r a n t e l a s dos t e m p o r a d a s ú l t i ­
m a s p e r t e n e c i ó a l G r a n a d a . 

« • • V é 
H o y , a l a s 8 ' 3 0 d e l a t a r d e , s e c e ­

l e b r a r á e n e l P a r q u e d e l C a s i n o e l 
s o r t e o d e l o s p a r t i d o s d e l c a m p e o ­
n a t o s o c i a l d e t e n i s de p r i m e r a c a ­
t e g o r í a , p o r p u n t o s , q u e e m p e z a r á 
a d i s p u t a r s e e l d i a 5. 

• • • 
E n eí R e a l O v i e d o h a I n g r e s a d o c l 

d e f e n s a R i c a r d o , p r o c e d e n t e d e l R o ­
s a l , d e O v i e d o , d e l E s t a d i o a v i l e s i n o 
y , ú l t i m a m e n t e , d e l S e v i l l a . 1 

E í n e g r o B e t a n c o u r t , d e l S a b a d e l l , 
q u e n u e s t r o D e p o r t i v o p u d o h a b e r 
c o n s e g u i d o h a c e u n a ñ o p o r p o c o s m i 
les de pese t a s , i n s i s i t e n t e m e n t e r e c o ­
m e n d a d o p o r M a y o r a r y M u n t a n é , e s ­
t á a p u n t o de pasiar a¿í B a r c e l o n a . ( 

\ • • a 
E n p a r t i d o de s u p r e m a , rivalidad 

u r u g u a y a , e l P e f i a r o l v e n c i ó el d o ­
m i n g o al N a c i o n a l , a m b o s de M o n t e ­
v i d e o , p o r 3 - 1 . 

E l P e r en ova ros , h a g a n a d o l a Copia 
de H u i n g r i a , d e f u t b o r , a l v e n c e r al 
D i o s g y o e r , en B u d a p e s i t , p o r 6 - 2 . 

• • » 
Ha r e a p a r e c i d a eü e q u i p o de l a c o ­

l o n i a v e r a n i e g a de E l C a r b a l l o , q u e r e ­
t a a t o d o s i o s e q u i p o s d e s u c a t e g o ­
r í a , en e s p e c i a l a l C . D . A l b a t r o s . L a 
C o n t e s t a c i ó n a N i e t o , L i n a r e s R i v a s , 1 . 

• • «i 
H a s i d o c o n s t i t u i d a , c o n c i e r t o c a ­

r á c t e r a u t ó n o m o , l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a d e l C l u l b d e l M a r , c o n f o r m e a 
l o g d e s e o s sde l p r e s i d e n t e d e l a S o ­
c i e d a d , D r . P a r a d e l a d e d a r l e a l o ^ t » 
u n i m p u l s o p ó l i d e p o r t i v o . P a r a p r e ­
s i d i r l a s e o c i ó n h a s i d o n o m b r a d a l a 
s e ñ o r i t a d e B o b a s , e n t u s i a s t a d e p o r - , 
t i s t a . ' 

L A G E - P U E I N T B C E S O . 2 - 5 

E l ' d o m i n g o día , 2 9 j u g a r o n en i'a 
v i l l a l e L a g e u n p a r t i d o de f u l b o l eíl 
t i t u l a r d e a q u e l l a , l o c a l i d a d y e1 
" P u e n t e c e s o C. , F . L a v i c t o r i a c o ­
r r e s p o n d i ó a é s t e p o r 5 - 2 , m a r c a d o s 
p o r E r n e s t o , - O r d ó n e z y N a r c i s o . E l 
j u e g o d e s a r r o l l a d o p o r l o s f o r a s t e r o s 
f u é m á s p e l i g r o s o p o r l o s r á p i d o s 
a v a n c e s de s u d e i a i n t e r a , s e c u n d a d a 
m u y b i e n p o r m e d á o * y d e f e n s a s . 

L o s v e n c e d o r e s a l i n e a r o n a s í : F o n ­
d o : E r ó l o , V á l d é s ; P i n t o s , G r a i ñ o I I , 
R a m ó n ; N a r c i s o , G r a i ñ o I , E r n e s t o . 
O r d ó ñ e z v P o p u c h o . 

D E S P U E S D E 

S a s v u e l t a s 

a O z a 
H a c í a a ñ o s q u e n o a s í s t í a m o t s a 

u n a s p r u e b a s p e d e s t r e s y c i c l i s i t a s , en 
l a s c u a l e s ¡ a o r g a n i ^ a i c i ó n f u e s e t a n 
p e r f e c t a , c o m o e s t a s " I V u e l t a s p e ­
d e s t r e y C i c l i s i í a a O z a " , q u e e l L i c e o 
de A r t esases de MoneiOs o r g a n i z ó c o n 
m o t i v o de s u X I V a n i v e r s a r i o . N o se­
r í a m o s j u s t o s s i n o R e c o n o c i é s e m o s es­
te m é r i t o a u n a ¡ g o c i e d a d , q u e , d e s d e 
h a c e u n a t e m p o r a d a , v i e n e p r e s t a n d o 
e s p e c i a l a t e n c i ó n a l a c a u s a d e p o r t i ­
v a . P o r e l l o , c r e o rtecesario h a c e r r e ­
s a l t a r esa p e r f e c t a ' o r g a n i z i a c i ó n q u e 
d e j ó b i e n s e n t a d a la. c a p a c i d a d d e ­
p o r t i v a , d e sus o r g a n i z a d o r e s . 

E n l a V u e l t a . P e d e s i t r e , c o m o es n a ­
t u r a l , l a o r g a n i z a c i ó n o f r e c í a m e n o s 
d i f i c u l t a d e s q u e l a c i c l i s t a , en c u a n t o 
a i n c i d e n t e s y a g l o m e r a c i ó n de p ú ­
b l i c o se r e f i e r e . • S i n e m b a r g o es ta 
" I VueMa? a O z a " r e v i s t i ó s u m a i m ­
p o r t a n c i a , p o r l a c a l i d a d de los p a r t i -
c i i p a ú t e s , e n t r e e l l o s , los c a t a l a n e s 
C o s t a , E s c u r s e l l , R u i z , e tc . , q u e m e ­
d í a n s u s f u e r z a á con i o s c o r u ñ e s e s 
R a m a , L a g o a y o t t ros . 

ISe igún a l g u n o s la r e v e l i a c i ó n f u é 
L a g o a , m a s p a r a q u i e n hace e s tos c o ­
m e n t a r i o s n o l a f u é . fedmundo L a g o a 
p o d r á se r d e s c o n o c i d o p a r a a l g u n o s , 
mas p a r a l o s q u e r e c o r d a m o s la " I I I 
V u e l t a P e d e s t r e a L a C o r u ñ a " , c e l e ­
b r a d a en e; mes de j u n i o de 1 9 3 6 , 
no lo es. Y a p o r a q u e l e n t o n c e s , L a ­
g o a , q u e s ó l o c o n t a b a 1 5 a ñ o s , ' d e j ó 
enifrever s u e x c e l é n i t e c l a s e , a! con­
q u i s t a r de u n a m a n e r a r o t u n d a e l t e r ­
ce r pues i to de la c l a s i í l c a c i ó n g e n e r a l 
Por e l l o , ai' v e r l e de nuevo, e s p e r á ­
b a m o s d e él u n a m a g n í f i c a p u n t u a ­
c i ó n en es ta p r u e b a , c o r ^ o a l f i n a 
nos l o c o n f i r m ó . 

E n c u a n t í o a l a V u e l t a C i c l i s t a , po­
d e m o s d e c i r q u e e s t u v o r e v e s t i d a de 
s u m a v i s t o s i d a d e i m p o r t a n c i a . A e l l a 
h a n c o n c u r r i d o c o r r e d o r e s d e l a c a ­
t e g o r í a d e A n t o n i o F o l g a r * ( s e g u n d o 
en el Gran P r e m i o C i c l i s t a d e G a l i c i a 
en 1 9 3 5 ) , J o s é R o d r í g u e z ( h e r m a n o 
de D e l i o ) , L o u r e i r o , B l a n c o , e tc . , 
q u i e n e s d e s d e u n p r i n c i p i o , d i e r o n a 
l a c a r p e r a u n i n t e r é s i n u s i t a d o . A n t o , -
n í o Fo i lga r y J o s é R o d r í g u e z , q u i z ^ 
no h a y a n r e n d i d o t o d o s u e s f u e r z o 
p u e s l l e g a r o n p o l a s h o r a s an t e s d e 
d a r comien iZo la p r u e b a . S i n e u b a r g o , 
su v e i t e r a n í a se i m p u s o desde u n p r i n ­
c i p i o y e l l a f u é la v e n c e d o r a . 
. E l j o v e n L o w é i . r o ( p r o m e s a de 

g r a n c o r r e d o r ) , q u e de sde u n p r i n c i ­
p i o l l e v ó la d i r e c c i ó n d e l p e l o t ó n d e 
cabeza , f u é d e s c a l i f i c a d o p o r h a b e r 
s i d o a y ú d a d o p o r s u p r e p a r a d o r en 
l a r e p a r a c i ó n d e u n p i n c h a z o , a l i n i c i a r 
l a s u b i d a de . M o n e l o s e n l a t e r c e r a 
v u e i i t a , d e s p u é s d e h a b e r c o n q u i s t a ­
d o t o d a s l a s p r i m a s d e l a s e g u n d a . F u é 
u n a e q u i v o c a c i ó n l a d e s u p r e p a r a d o r , 
p u e s t o q u e a L o u r e i r o n o l e h u b i e s e 

J a b a r d o , v e n c e d o r 

e n ! a t e r c e r a e tapa 

M u r c i a - V a l e n c i a ' 

H o y , d / a d e descenso 
V A L E N C I A , 2 . — E l madr í lef in Ta 

b a r d o , d e l R. C. D e p t í r t i v o de L , 
r u ñ a , -ha r e s u l t a d o vencedo r en ¡a 

uel e t a p a M u r c i a - V a i e n c i a , de la i v v 
!a C i c l i s t a I n i t e r n a c i o n a i a Espafia 
v i r t i ó en e l " r e c o r r i d o dp los 2 i s i ," 
l ó m e t r o s . 8 h o r a s , 32 m i n u t o s A? A * 
g u n d o i s . E n e l m i s m o t i e m p o ' mi . 
v e n c e d o r e n t r a r o n J i m e n o De^tZ,, 
A . M i r ó y V . M i r ó . , lew' 

A 3K) k i l ó m e t r o s dp M u r c i a se rw 
r ó G a n o , y en ' A l c o v . lo hizo Camn» 
m á . E i ' f r a n c é s ' L a u c k s u f r i ó un3 M 
da p r o d u c i é n d o s e h e r i d a s en la caw T 
dh 'ers ias p a r t e s d e l c u e r p o A neJ 
de e l l o , c o n t i n u ó l a c a r r e r a hasta i ! 

m e t í a d e V a l e n c m . 
M a ñ a n a d e s c a n s a r á n los ooTredo. 

r e s y el s á b a d o c u b r i r á n la etapa Vs 
l e n c i a - T a r r a g o n a , d e 266 k i l ó m e t m 

L a o i á s l f l c a o i ó n de l a etapa de hw. 
•es la s i g u i e n t e : 

1 . J a b a r d o . 8 h o r a s , 32 minuto! 
4 1 s e g u n d o s , 

2 . E x - í i i e q u o . G i m e n o , Destrieinr C 
M i r ó y A , M i r ó . 

6 . A n t o n i o A n d r é s Sancho , 8 h 5(1 
m . . 07 . s. 

7 . J u l i á n B e r r e n d e r o 
8. D e l i o R o d r í g u e z . 
9 . O a m e l l i n í , t o d o © en el Wm 

t i e m p o q u e el s e x t o alasif icado 
1 0 . M u u l e r , en 8 h . , 50 m . ' 13 ^ 
1 1 . D i e g o C l m f e r , en e l misimo tw« 

r a r i o q u e e l a n i t e r i o r , 
1 2 . C a r r a s c o , en 8 h . 52 m . 55 t i 
1 3 . B e j a r a n o , e l m i s m o tiempo 

q u e el a n t e r i o r . 
1 4 . C i p r i a n o EHys, en 8 h . 53 m, 

1 0 s .— ( C I F R A ) 

u n a c i t a p o r s u e n t u s i a s m o puest» 
s i e m p r e a} s e r v i c i o d e l depo r t e . 

N o ^ q u i s i e r a • t e r m i n a r este ligero co* 
m e n t a r l o s i n a n t e s r e c o n o c e r la ms^« 
n . í f i ca a j u d a p r e s t a d a p o r las autori­
d a d e s , é s p e c l a l m e n t e p o r e í Es&mo, 
S r . G o b e r n a d o r C i v i l , q u e ' tanto en­
t u s i a s m o e s t á p r e s t a n d o a l de-porte, 
c o m o a l o s ' m o i t o r i s t a s d e la PodifiHj 
A r m a d a , , p o r s u e x c e l e n t e ayuda que 
t a n t o c o n t r i b u y ó a l b u e n é x i t o de ®' 
ta-s " I V u e l i f a s P e d e s t r e y C\tM& » 
O z a " , q u e o r g a n i z ó e l L i c e o de Arte» 
s p n o s d e M o n e l o s . • 

U N SEGUIDOR. 

S E C C I O N M E D I O 
D P . Agustín García Sancho1 
M e d i c i n a g e n e r á l . Enfennedar tef l d» 
la p i e l . V e n é r e o y S í f i l i s . Diatermls. 
C o n s u l t a : D e 1 1 a 1 v de 4 a 7 tartíe. 
F . San A n d r é s ( L a E s ' n u m a ) . Te*. 27o» 

Antonio Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A en 

OfdO'S. N a r i z v G a r a n t a 1 
C o n s u l t a : D e 1 0 a 1 v de 4 s í 

F . Pinole Aramburu 
E n f e r m e d a d e s d e l oo raz f ' n y de lo* 

p u l m o n e s 
R A Y O S X — R E A L 8 3 , S E G U R O 

C o n s u l t a : D e 1 0 a 1 v de 4 a 6 ^ 

Dr. Roei Gerbolés 
E s o e c l a i l s t a ' e n E n f e r m e d a d e s del Sis* 

t e m a n e r v i o s o v menta les 
C o n s u l t a : D e .11 a ' l v de 4 £..., 

C a n t ó n G r a n d e , 1 5 - 2 0 ( E l i f i c i o dei w¿ 
n e A v e n i d a ) . L a Goruñf l 
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L . G u i t { á n 
Glruisrfa p e ñ e r a ! E s n e c í a i i s t a en eii/etr-
m e d a d e s d é ! r i ñ ó n . v e ü í r a v orós ta ia . 
Rea!. 3 8 . 1.» izerda. ( E n t r a d a oor >« 

T r a v e s í a 2 ) . T e l é f o n o 2 4 8 6 ^ 

E . P u r o a M a s 
O C U L I S T A . , 

C o n s u l t a : De 1 1 a l v de 4 a i 
A r z o b i s n o L a s o . 8 sesui ido. 

( D e t r á s de ; P a l a c i o de J u s t i c i a d 

IVSédlco N ú ñ e z Cordero 
M e d i c i n a erenera i ; P i e l . V e n é r e o Si^i 
N e u r a s t e n i a v " n r o o i a s de la ^"'in 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a : C o n s u l t a : i/e ¿, 
a 1 v d e 4 a 6. San A n d n ^ J l j ^ 

A, Castiñeira Estévei 
T R A U M A T O L O G I A Y Of lTOPEDlA 
H u e s o s , m ú s c u l o s v a r t i cu lac iones 

C i r u s r í a de ¡a E s n e c i a l i d a d , 
P laza de G a l i c i a . 22 ( E d i f i c i o Corte» 

C o n s u l t a : D e 12 a 1 v de 

«I. Garrote Cruzado 
V í a s U r i n a r i a s ( R i ñ ó n . v e i i s a v V f ' 
t a t a ) C i r u s f a e e n e r a ! . — L i n a r e s H^»» 
o ú m 3 5 - 2 . ° I z o i u e r d a . í R d ^ " ^ , " * 

r r i é ) . C o n s u l t o d e 3 ' 3 0 a 7 ^ , 

Doctor Flórez de! Cueto 
M E D I C I N A G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s «eí « 
t ó m a l o , i n t e s t i n o , h í í r a d o v saiw 

R A Y O S X . „ „ _ . . e f i 0 2 ¿ 
Gons iu l t a de 10 a 1 . C a n t ó n P e q u 

Dr. J . G. Bengochea 
C í r u R f a de l a T u b e r c u l o s i s E x ^ ¡ $ 0 
de los H o s n i t a l e s de P a r í s Laured 
de l a F a c u l t a d de P a r í s V de i.a 
d e m i a de M e d i c i n a d e F r a n c i a , 

s i d o d i f í c i l r e c o n q u i s t a r el t i e m p o £ ¿ ^ F & c m U d d e M ' ^ l c l M 
p e r d i d o e n la r e p a r a c i ó n d e l p i n c h a z o . S a n t i a í r o C o n s u l t a s de 1 1 

A n t o n i o y i e i t e s , lambiéu m e r e c e ^ Edancio L a E s o i u n a . L a Coruu*» 

http://ve.lt
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S A N T I A G O 
-«muarto 2—Ha sido publicado 

S A T H ^ O ' f• irso hípico qUe 
I en los terrenos de la Re-
í S t S a n i t é s . los días 24, 
^ncia o ^rr i^te , con motivo 
35 7 ^ w a s patnronáles. Para las di-

' ̂  Su©b¿ habrá premios eai tro-
jerentes P^e^lico cC)nitáiidose con la 
íe0SJoT<te 16.150 pesetas y copas de 
f í S ^ ó n Y el Aymxtamiento 
14 nado comienzo hoy en ei 

riífrt ejercicios espirituales para el 
^ f de la diócesis, entrando a pra«-
^ IriíS un centenar de sacerdotes y 
f ^ S i o i ñ o r Arzobispo que perma-
• ívr¿v*n ellos hasta el día 9. 
D ^ ^ d o Puestas a la venta las 
.,.7 S r ^ e l sorteo de septiembre, a 
S f f i de la creación de la Casa de 
S S Acción Católica realza esta 
f £ y la de banca de Olimpio 

ha adqu:rido 40 de-estas nfe^ 
Zna sido nombrado sécrebano co. 

«.real del Movimiento ,en propiedad, 
S Smarada Angel Porto Anido, que 
wnia ejerciendo el c-argo interina-

míS día 12, en la parroquia dé VI-
Li(.0 celebrará una conicéntración 
% jóvenes de A. C. con motivo de ce. 
lebrarse el día del aspirante. 

_Se tiene el propósito ce crear en 
Santiago un museo de arte regional 
allego magnífica aspiración' que ven. 
dría a completar la de la creación de 
la escuela de Bellas Artes. 

—Han etsado en Santiago en el día 
de hoy los gobernador^ civiles •. de 
Luso y Pontev^ira. 

L U G O 
LUGO, 2.—A cerca de 10.000 pe­

setas asciende lo recaudado. por 
frente de Juventudes en la suscrip­
ción pro-campamentos "Lücus, Au-
irusti" y de las Insuas, ambos en es­
ta provincia, en los que veranearán 
unos 300 camaradias. ' '. y * 

—La Delegación provincial de Sin-
#eatos advierte / a JIOS ganadeTcys de 
esta provincia, a quienes interese la 
adquisición de desnatadoras y man-
tequeras,, formulen pedidos a dicho 
organismo. 

—La Fiscalía, provincial de Tasas 
resolvió durante el mes de junio 154 
expedientes que afectan a 2'60 encar­
tados, habiéndose impuesto multas 
por valor de-271.350 pesetas y clau­
surado siete estabíeciraientos. Fué 
abonado a los denunciantes 55.520 
pesetas y s© ha entregado al jefe pro-
vineial del Movimiento, con destino a! 
Frente de Juventudes, 8.600 pesetas. 

—En él Gobierno civil' se reunió 
la Junta de Carburantes, despashati-
<3o asuntos pendiente*. - ' 

LA SEÑORA 
0.a Teresa G o n z á l e z lomberdero 

TERCIARIA FRANCISCANA 
Falleció ayer, después de recibir los 
S. S. y la Bendición ée S. S. - D. E . P. 

Su esposo don Antonio Respino, sus 
hijos M.a Josefa, M.a Teresa y Joa­
quín; su madre doña Ildefonsa. Vda. 
de González; sus hermanos. Rosario, 
Francisco, Matías, Carlos, Gonzalo. 
Rodrigo, Sara y Antonio, sus padres 
políticois D. Joaquih Respino y doña 
Josefa Diaz. hermanos políticos, ti os, 
primos, sobrinos y demás parientes, 

Suplican a ssu amistades la asisten­
cia a los funerales que se celebrarán 
en Sta. María de Oza mañana, sábado, 
a las 11, y en la V. O. T. el día 6 a las 
8 y msidia. El seipelio será mañana 
«abado a las 12 y media.' 
Oasa mortuoria: Avda. de Monelos 54 

LA SEfifORA 

Falleció ayer, después de recibir los 
m »• y la Bendición de S. S. — R. I . P. 

„ R. I . P. 
Uo!L^'poso José Aanil Mallo; hijos, 
Marcelino, Emilio (alcalde de Catribre), 
^ciano (ausente), y María; her. 
ifrw uDoloros y MatiMe; hijos po­
icos, hermanas políticos, nietos, so-

i í í i y demás parientes, 
d e V ^ S ? ^ UI?,a ^ c i ó n por el eterno 
agencia a la condiucción del cadáver 
^cementeno de San Salvadór de Oe-
K ?fy' ^ 3' a las ^atro de la 
n S n t r p<ír el quedarán eter-
¿roente agradecidos 
vasa mortuoria: Apeadero de Cecebre 

E!L SEÍÍOR 

D0N JUAN IBAÑEZ NUÑEZ 
Inf^í m Regimiento dé 

falSiA ria1de Za™«ra número 29 
rec^11!61 día .de después de 
eciwr ios auxilios espirituales 

»i% ^(>ns0lla^a ^os'a doña Car-
• (^ente fer0TGaTCÍa; hiJ0s d ^ Luis 

ûseniTÂ ' -n ~ai?' José, ^Pranicisco 
Mano?^ ' Raíae1' C a ™ l a , Alvaro y 

a¿JBaGff a amistades se dignen 
^ e n t e t i n C í o m V ó n d,el c a d á ^ ^ 

el di, f Kral a?to (iue tendrá 
^ mvn ÍL ^ ?oy a las «eis y m'edia 
gracias r dan las más expresivas 

Jhortuoria: "Gran Puneraria' 
San José, 3 ^ 1.° 

—Por estafk fuerce detenidos en 
!a feria de Viana, ios vecinos de Lugo 
Santiago Rodríguez, de 43 afiOap y 
Justo Gómez García, de 38. 

O R E N S E 
ORENSiE, 2.—Convocadoe por el al­

calde de la ciudad, se reunieron en el 
salón de sesiones del Ayanta-miente 
las autoridades orensanas y reprefsgn-
tantes de todos los centros y entida­
des, con objetito de, enterarles de di­
versos problemas de interés y dé las 
gestiones realizadas' hafita la fecha. 
Habló brevemente el gobeirriador civil 
interino y el alcalde dló cuenta de las 
gestiones hechas para que se incluya 
en él proyecto de obras, el enlace de 
la oalle del Jardín, Aven|da de Fran­
co y la estación del ferrocarril Oren­
se-Zaanora. L a vía en proyecto tendrá 
20 metros de ancho. Se trató también 
dé la pavimentacióni de la Avenida de 
Franco y dte la carretera de Ponferra. 
da a Orense, por último, se acordó que 
una comisión, compuesta por el alcal­
de, presidente de la Diputación, vica­
rio capitular y un ingeniero, se • dea-
place a Madrid, para que en unión 
del gobernador civil y jef© provincia] 
del Movimiento se lleven a cabo las 
gestiones- debidae para llevar a buen 
término los problemas de vital interés 
para, Orense. 

— E l tribunal1 qne ha juzgado los 
ejercicios de aspirantes a guardias 
municipales, Î a propuesto al ^.yun­
ta miento a 9 de los opositores. 

O R D E N E S , 
En la parroquia de Santa Cruz de 

Montaos se celebrará el próximo do­
mingo, día 5 de los. borrientes, la fes-
tividadl d'e Nuestra Señora del Car­
men, con que anuaiimenfte honran 
aquellos vecinos a su excelsa protec­
tora. Habrá misa solemne, procesaÓn, 
cantándose ante el Cruicero la Salve, 
pidiendo por la paz deil mundo. Por 

a c i o n o ' 

, , CATEDRATICOS ASG0NDIDOS 
Entre otros, y a consecuenoia de 

corrida de escalas, han sido ascendi­
dos a 14.000 pesetas, ©1 catedrático 
de Matemáticas del Instituto mascu­
lino de La Coruña, don José Rodrí­
guez Arce, y el, de Matemáticas del 
femenino de Santiago, don Vaíentín 
Rodríguez López; y a 12,000, ei ca­
tedrático, de' Pálosofía del Instituto 
masculino de La Coruña, adscrito 
provisionalmente al "Lope de Vega" 
de Madrid, don Leopoldo Eulogio Pa­
lacios Rodríguez • 
JUNTA PROVTNfTIAL DE PRIMERA 

ENSEÑANZA , 1 ' 
Esta Junta, en sefeión ceíebrada 

día 30 de junio último, tomó entre 
otros acuerdos los que siguen: 

Nombrar a don Antonio Eiras Sa­
ca luga, propietariio provisional de la 
escuela nacional de Cobas núm. 1. tn 
El Ferrol dei Caudillo, de acuerdo 
con lo dispuesto' en la Orden minis­
terial de 2 de ^ttril de 1941. debien-
do posesionarse el día 9 deí corrien­
te, siguiente al en que queda extin­
guida la sanción que actualmente' su­
fre, y a doña María Teresa Franco 
Señaris, maestra excedente de la pro­
vincia de Granada, para la ' escuela 
nacional mixta de Berreo, en. Trazo. 
Ambos nombramientos son con el 
sueldo ariual de cinco nuii' pesetas y 
emolumentos legales. 

Lo que se puBlica para general co­
nocimiento debiendo interponer re­
curso de reposición ante esta Junta 
en el plazo de ocho días los que se 
encuentren lesionados en sus dere­
chos. 

La Coruña, a 1 de julió de 1942. 
E L SECRETABIO. 

la tarde se celebrará romería, amena­
zada por una afinada banda y gaitas. 

V I V E R O 
FIESTAS DEL CARMEN 

Los días 18, 19 y 20 dei' mes ac­
tual, serán de gran f.esta en honor 
de la Patrona de ia Marina españo-ia 
y de nuestros gloriosos marinos de 
guerra. La gente de' már, presidida 
por el señor ayudante de-Marina . de 
este disitrito, se p-ropone darles la ma­
yo^ brillantez. 

Habrá funciones religiosas, proce­
sión, regatas, cucañas, grandes ver­
benas con derroche de fuegos arti-
ficaales, jira' campestre y entrega de 
donativos a los marinos viejos pes­
cadores. 

V I L L A G A R C I A 
INSTALACION DE UN COLEGIO 

DE HUERFANOS 
VILLA GARCIA. — Han estado en 

Villagaroía don José González Sanz, 
presidenile dei Consejo de Administra­
ción del. Colegio de Huérfanos de. Fe­
rroviarios de Madrid y los consejeros 
señores Cordovés y Peño; visitaron 
los terrenos de la parroquia de Ba" 
mío, donde se construirá el edifliclo 
para la instalación de un colegio de 
huérfanos de ferroviarios, quedando 
satisfechos'de la situación y helleza 
deu' paraje esengido ñor ei Municipio 
cuyos terrenos dona. 

El señoif Oonzález Sanz entregó ai 
señor alcalde doscientas pesetas co­
mo donativo para ]os pobres de Vi* 
lia garcía. 

C O S F E I T O 
FIESTAS m SISTALLO 

FERIA DEL MONTE.—Las fiesta^ 
en honor de San Juan, San Antonio, 
San Peilayo y San Pedro, superaron 
en brillantez'a las de años anteriores. 

Las funciones religiosas resultaron 
muy soiemnes y los fesitejos popula­
res''muy animados. Actuó la banda de 
Burgás," dirigida por don José Gato 
Nielto, y hubo profusión de instala­
ciones de diversos puestos. Las fiestas 
estuvieron concurridísima"? de vecinos 
V forasteros. 

L A E S C L A V I T U D 
En el Santuario le la Virgen de La 

Esclavitud, santificaron sus amores la 
joven Encarnación VeMe GaiPoía Y et 
cartero de esta, localidad Ramón Oan-
Ve Trías. Bendije la unión el cura pá­
rroco die esta localidad y arcipreste 
de Iría Flavia, don, Angel Landeiro. 

Fueron padrinos el padre de la no­
via don José Verde Freiré, recauda­
dor y depoiSétafio de fondos munioi 
pales" de Ames, y doña Manuela Ga-
jaraville Pose, propietaria, vecina de 
Cruces. 

T R A S m C N T E ( O R O S O ) 
Celebró sus días, rodeado de su fa­

milia y amistades, - nuestro cura pá­
rroco 'don Pedro Tojo Cameiro, a¡ 
que felicitaron todos sus feligreses. 

-—Fué nombrado capataz de ia 
sección Cuirtis-Carballo. trozo de Or­
denes, don Andrés Candal Mosquera, 
a! que felicitamos. 

P R A D O ( L A L I N ) 
Ha fallecido santamente el médico 

don Eduardo Madriñán y Madriñán, 
Era el finado persona de honda pie­

dad y de arraigadas oonviocione? cris­
tianas, que pasó por la vida practi­
cando el bien y dando ejempalo, tanto 
en lo partiieular como en lo patrió­
tico. 

Hombre caballeroso y afble, ha 
muerto rodeado de la estimación y 6,1 
afecto dle cuantos le trataban, pres­
tando por su carrera valiosos sérvl-
cios. . , 

Desicanse en paz y reciban sus hi­
jos, don Eduardo, cura de Relias; don 
José, alcaide de Leiro, y demás fami­
liares la expresión sentida de nues­
tra condolencia. 

L A NINA 

D E L P I L A R S A E Z O Z A 
SUBIO AL CIELO EN LA MAÑANA I>E AYER, 

18 MESES DE EDAD 
, Sus apenados padres Ramón Saez Picíhel y María del Pilar 

Oza Gómez; abuelos Enrique Oea Puentes y PUar Gómez Gar­
cía, tíos, primos y demás parientes,, 

STJPLIOAN a sus ámlstadies asistan a la conducción de su 
cadáver hoy a las doce y media de la mañana al Oementerio 
católioo y a la misa de Gloria que ge celebrará el día 5 a los 
doce de la mañana en ia parroquial de San Jorge, por cuyo 
favor quedarán eternamente agradecidos. 

Oasa mortaoiria: SAN ANDRES, 168, piso tercero. 
(Funeraria Várela) 

SEPTIMO ANIVERSARIO D E L ILUSTRISTMO SEÑOR 

D o n A n t o n i o V í ñ e s G í i m e t 
DOCTOR EN DERECHO Y DECANO DEL ILUSTRE C O L E ­
GIO NOTARIAL D E LA CORUÑA; CRUZ DE BENEFICEN­

CIA DE PRIMERA CLASE 
PAiLLEICQDO CRISTIÍANAMENTE EiN ESTA CTODAD E L DIA 

• 4 DE . JUtLIO D E 1935 
D. E . P. 

Su esposa, hijos, hijos políticos, hermanos, hermanos po-
, ld¡fflicoá, »ietos.„ sobrinois y demás . parientes, 

RUEGAN a las personas de su amistad ee dignen' asistir a 
las misas que el día 4, se celebrarán en la Iglesia Parroquial de 
San Nicolás, desde las ocho de la mañana, siendo cantada la 
de las once. 

D e s c a r g ó u n a f u e r t e 

t o r m e n t a s o b r e V e r í n 

C a u s ó crecidos d a ñ o s 

en v i ñ e d o s y m a í i a i e s 

LUGO, 20—De Verín dan cuenta de 
que desde las cinco hasta las seis J 
media descargó una fuerte tormenta 
en aquella comarca, acompañada d<' 
granizo. Las piedras eran muy gran) 
des y algunas llegaron a pesar* 9U 
gramos. Los daños que-produjo en 
los viñedos y el maíz son muy creci­
dos. El alcaldp teieg-afió al gober-
nadór y al ministro de Agricultura 
dándoles cuenta de lo ocurrido. 

"Cara a las rutas imperiales del mar 
que .fueron caminos de España, los 
Campamentos del Frente de «Tuyentu-
des enseñarán a nuestra* jóvenes a 
cumplir sus eternos destinos". 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

Pallecdó cristianamente , en Cece­
bre (Apeadero) doña Manuela Per-
nas Várela de Amil Mallo señora 
muy bondadosa que contaba con 
muchas amistades, entre las que cau­
só su pérdida gran sentimiento. Nos­
otros participamos del que embarga 
a sus estimados deudos. 

— Subió al -cielo la angelioatt ni­
ña María del Pilar Saez Oza, en­
cantadora criaturita, que era la ale­
gría de su hogar. Oomjpairtimos in­
tensamente el lancinante doior de 
sus padres y demás oailifioados. deu­
dos, a los que deseamos gran resig­
nación cristiana para poder sopor­
tar tan sensible pérdida. 

— Confortaido con los auxilios es­
pirituales dejó de existir don Juan 
Ibáñez Núñez, maestro herrero del 
regimiento de Infantería núm. 29, 
persona muy competente en su pro­
fesión, que era apreciadísimo por 
jefes, compañeros y amistades por 
sus éxcelejites cualidádes. 

.Testimoniamos a su apenada fa­
milia nuestro sentido pésame. 

—Ayer falleció ooníortada <on los 
Santos Sacramentos doña Teresa 
Oonzález Lombardero, joven' espora 

del catedrático del Instituto Femenino 
don Antonio Respino Díaz, a quien 
tanto se le estima en esta población. 

Era la señora de Respino, una dama 
buenlsima, modelo de madres- y exce­
lente católica, que deja muy grato re­
cuerdo de eu breve naso por la vida, 

Sinceramente acompañamos a toda 
su distinguida familia e'n su gran do­
lor y le deseamos' mucha resignación 
cristiana. 

H a n , s i d o d e t é n l d o ! 

e g i p c i o s 

Incitaban a la p o b l a c i ó n 

a oponerse a fas 

destrucciones b r i t á n i c a s 

BOMA. 2.—El diario "Piccolo" afir­
ma que reina gran efervescencia en 
Egipto. La policía ha detenido a nu­
merosos nacionailistas que incitaban a 
la población a oponerse contra las» 
deetruociones—dice el. periódico—pro-_ 
yeotadas por las autoridades británi-' 
cas. 

Las carreteras se encuentran, con­
gestionadas por columnas de fugitivos 
que huyen de las ciudades más cerca­
nas al frente. . 

Los ferrocarriles han sido ocupadm 
militarmente y el tráfico civil ha que­
dado prohibido. Solamente pueden 
abandonarse las localidades con un , 
salvoconducto especial. Esta medida 
fué adoptada ahora para evitar que 
sigan las evacuaciones en masa. Las 
personas que intentaron salir ' de E l 
Qairo por vía aéréa se encontraron 
con que los campos de aviación habían 
sido ya ocupados por los ingleses.— 
( E F E ) . 

Cecilio Fernández Alonso 
Procurador de los Tribunales, 

Betanzos, 4-1.°, B 
Veléfono 2794 LA CORUR/ 

T E L E F O N O S D E , v/ 

O - ^ 9 ^ i d o 
A d m i n i s t p a c i ó n 1 5 4 2 
R e d a c c i ó n 1 4 7 7 y 1 5 9 4 

R e d a c c i ó n en e! p r i m e r n í s r 

F a l l o d e l c o n c u r s o 

p a r a M e d a l l a 

d e l a V i e j a G u a r d i a 

MADRID. 2.— Reunido el Jurado 
para juzgar y premiar el modelo defi­
nitivo de la •medalla de la Vieja Guar­
dia, ha resuelto premiar los modélosi 
presentados con los lemas siguientes:' 
primer, premio, lema ^Guardia ^ter­
na", autor M. Motero; primer accés:t, 
lema "Por el Imperio", autor M. Mo­
tero; segundo accésit, lema "V. G.. n i " 
autor José María López Tuero.—(CI­
FRA) . 

c i o n a 

. MADRID, 2.— Premios mayores del 
sorteo de ,1a Lotería Nacional verifi­
cada en ei día de hoy: 

Premio de 125.000 pesetas al número 
7.901, Guernica. Cádiz, Barcelona, 
Córdobas Valencia, Madrid. 

Premio de 70.000 pesetas, al número 
46.642, Barcelona. 

Premio de 25.000 pesetas, al núme­
ro 35.912 Barcelona. Córdoba, Madrid, 
Málaga, Sevilla. Huelva. 
PREMIADOS CON 1.500 PESETAS 
1.207. Sevilla; 10.716. Madrid. Barce­

lona. Pamplona. Jerez, Sevilla; 10.847, 
Tineo, Barcelona, Vitoria, Málaga, 
Valencia-, Madrid.' 

25271, Zaragoza, Barcelona, Línea 
de la Concepción. Sevilla. 

28.918, Barcelona, Málaga, Jerez.'Va-
lladolid, Madrid. 

^0.763, Valencia LA OORUÑA, Bar­
celona, Zaragoza, Jerez. Sevilla, Ma­
drid. . , ^ 

33.639. Córdoba, Melillai Barcelona, 
Málaga, Sevilla. 

40.235, Álgeciras. 
41.341, Barcelona. 
49.648, Melilla.—(CIFRA). 

C O M P R O A L H A J A S Y B R I U A N T i S 

de oro. plata, platino y joyas ©n general. Los brillantes según tamaño 
c U ' ^ W É - . . ^ J - . . C , A U I ' D A D ' 86 Pagan a precios nunca vistos. 
m i i « I t J ^ f f 1 * ' .Sa:nlta Catalina 4 (frente al Banco Pastor). Tel. 2773. 

J U A N P L A C E R . — A v i s a n d o se pasa a domicilio.—Estancia breve. 

A N U N C I O S B R E V E S 

A l q u i l e r e s P é r d i d a s 

OAJOS y piso* 
^ espléndidos en 
oasa de nueva 
construcción se 
•ilgullan. Informes 
en Socorro nú­
mero 10. 2005U 

C o m p r a s 

/>OMPRO Her 
b o r i s t e -

ria. Anís, Acónito, 
Adormideras. AI 
huoemas, Malva­
visco, Amapolas, 
Amioa, Beleño, 

Belladona, Enebro 
bayas negras. L i ­
naza semilla, Lú­
pulo, MaiVa, Na-
r a n j a amarga . 
Resina Pino, Ro­
sas, Violetas. Za-
ragotana, Mosta­
za, Regaliz, Saú­
co. Cera, Goma 
almendro, etc. Es­
cribir a Herbo-
químioa, S. L . 
Cornelia.. 22454 

"TRAPOS blancos 
y limpios «P 

ooimpran en este 
üeriódáco. . ÍÍ0148 

OEiRDEDA de un 
reloj señora 

grabado con A. I. 
en trayecto Amar­
gura-Real. Grati 
ficarán, Amargu-
ra, 14, 3.° 22495 

T r a s p a s o s 

TRASPASO loca 
* 350 m.2 en 

Vera. Razón: Ru 
bine, 12. 22470 
A L M A C E N de 

Coloniales con 
tienda unida y en 
buena oalle se 
traspasa en Ma­
drid. José Román; 
María Moa'ina. 15. 
Valladolid. 22401 

V e n t a s 

W E N D o casa 
n u e v a tres 

pil antas y bajo 
Informan; P e "r -
nández Latorre, 
41, bajo. 22491 
IMPRENTA. P l . 

da presupues­
tos para sus tra-, 
bajos a '̂ BI Idea 
Gallggo", itíStil 

y i lNDO P i n c a 
Recreo des-

ajquilada. d 1 e •? 
¡minutos p l a y a 
Biazor. informa­
rán, San Andrés. 
1̂ 2 22457 
Q R A N . Fábrica 

de jabones 
comunes de to­
cador y perfume­
ría Hermosas ims-
'talaciones, grar 
p ro d u c c"i ó n 

Se. vende. Diri­
girse a José Ro­
mán. María Moli­
na, 15. Valladoiid 

22402 
V E N T A en pü-

blioa Subasta 
de las casas nú­
meros 46 de ia 
oalle de la Torre 
y 56 de ia Pla-
zuo.a de Cal vino, 
que se celebrará 
e' día 6 de Julio 
a las 12 de la 
mañana en ia No­
taría de D. Ma­
nuel Banei Fon-
ten. . (Real núm. 
69). donde obran 
la daoumentació^ 
y 'as condiciones, i 

1 rENDESE casa 
recreo en San 

Pedro de Nos 
^Viianova), pró­
xima iglesia y 
tranvla con te-i 
rrenos l a b r a ­

díos, todo cerra-i 
do de muralla, 
informes: Señoc 
Aranda, Rúa Nue 
va. 18. i.» 2226^ 
V a r i o s 

ASUNTOS. "Dfl-
cumentos: d 

Tribunales,! Juz­
gados., Orcinas 
Estado. Ricardo 
Seoan4 Rodríguez 
Procurador. Can­
tón Pequeño, 24, 

17496 

m í » <* Isa Obcta» 4»X0*€UU» 
«1 defama gr* wisw&m 
•CW&SVft » Acte Otittn*, tes tU tP _ aiUott «Mente» ««RUM» •* 

i va '—rj i - r ^ t z i fc-ns» fwiunm » ft»a 

) (Ss ¡•.r-cruf es ¿seísmo -íí ta «wfar» 
J sí (QnBst̂ lkŵ Ktc» 4e ec!ro <.y~r-í--1 i o n » <«nctf «ef onittjt 49 * 

ARTAS y So-
^ bres. Sollcl-
teios a UM Ideal 



La Coruña, vieimesj 3 de JuMo de 1942 

G L O S A S A L A 

A C T U A L I D A D 

DEL BRAZO DEL 
COMUNISMO 

Como ¿ra lógico el acuerdo_ secre­
to firmado en Londres por Churchill 
y Molotof ha suscitado en. todo el* 
mundo acervos comentarios, LOS 
menos duros acusan a Inglaterra de 
«no haberse querida d&r cuenta, del 
peligro que lleva consigo esta cola­
boración. Inglaterra cree posible el 
•m&ntBnimiento de los viejos princi-* 
pios liberales ya periclitados, y ca­
mina cegada por la pasión del bra­
zo del commúsmq. Poco importaría 
esto si sus concomitancias y actúa 
dones no constitwifesen un peligro 
para. Europa, en la cual vivimos y a 
cuyos problemas no podemos ser de 
ningún modo indiferentes. He aqui 
por qué los pueblos europeos han 
conocido, con justa indignación la 
criminal almoneda que con sus bie­
nes qideren llevar a cabo los firman­
tes del Pacto londinense. Claro es 
que todo lo supeditan a su triunfo, 
y eso •ya nos deja un tanto tranqui­
los. E s a victoria parece cada día que 
pasa m á s difícil, por no decir impo-
'sible. Aparte de que, aun suponien­
do vencedores a los aliados del co­
munismo, los pueblos europeos es 
probable que no se de ja r í an fácil­
mente despojar. En realidad se t ra­
t é de papeles mojados y de un cebo 
para los pobres irusos, únicos solda­
dos que en Eitropg, combaten por 
Inglaterra. Hay algo en el texto del 
^cuerdo qvie no queremos silenciar 
porque nos afecta directamente. E l 
punto cinco del convenio dice: "Am­
bas partes contratantes se obligan d 
exterminar radical y definitivamen­
te los r e g í m e n e s nacionalsocialistas 
y fascita y los demás gubernamen­
tales similares en toda Europa". 
Léase el nacional-sindicalista, entre 
ellos. ¡ B a h ! No merecía la pena de 
q'ie lo dijeran. Eso lo sabíamos. ¿CO-, 
mo puede convenir a Inglaterra que 
prevalezca en E s p a ñ a un régimien 
fuertemente unitario, consciente de 
los derechos nacionales y Ubre de 
imposiciones ex t r añas? Con un r é ­
gimen as í en 1704 no hubiese sido 
.posible un Gibraltar, por éjemplo. 
Lo que Inglaterra piense no nos i m ­
porta mucho, pero si queremos Zía-

. mar la atención a los Cándidos oyen­
tes de sus promesas. Pensar que él 
viejo liberalismo puede volver es 
pensar en dar un salto hasta la Luna. 
Sea. cual fúéré el resultado de > la 
guerra, la democracia, con su inútil, 
y pernicioso instrunúentai social y 
político, no volverá. Los muertos no 
resucitan. ¡Descansen en paz! Sin 
embargo, ciertos manejos¡ que, expli­
cables en el exterior son por com­
pleto inadmisibles en él interior, de­
ben servinos para apretar las filas 
¡nacionales y hacer frente a todos los 
peligros: E s p a ñ a vio claramente en 
1836' ai lanzarse contra el comumsmo 
y siciue viéndolo en estos días en 
qUe ^nuestros voluntarios escriben 
páginas heroicas en defensa, de Eu­
ropa. Y en défensa de Inglaterra 
también . 

LOS TRIUNFOS DEL E 
C R O N I C A D E B E R L I N 

in n m mm mi 
mmmmmi mm 
Teme los destrucciones británicos, 
antes de obondonar Alejondríq 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s o l , E r n e s f o d e l C a m p o ) . 

B Í E R L I N ^ 2.—Confirmando nuesitras adoipcióti de una poisttnra (pie en fin 
impresionéis de ayer, el parte cfi'Ciai de cuemtas no haría más que benefl-
reconoee aMertamenite que se está l u - ciar a .la poibla-oión, 
ohando en Alemein, arute las últimas En Berrín se han recibido ínforroa-
ohras de fortifiicacdón que cierran, «o dones resip&citn a la • situación en 
por io menos intentas obstruir, la ru - Eiglpto, procedentes del mismo, que, 
ta de Alejandría. sin embargo, se ha decliarado hoy en 

No es de esperar que este disipo®?, la Wilhelmstrasse, subrayando utia 
tívo defensivo,"que ayer denominába- reserva, que no se ha de interpreLar 

C R O M I C A D E V I C H Y 

T a m b i é n e n F r a n c i a 
es Rommel el hombre del dio 
Se espera que las fuerzas alemanas 
concentradas en Creta y 
actúen en forma cleclsi¥af en Eg 

F o r L e M é n d e i D o m i r i g u e i 

(Crónica telefónica Menor. E n esté último puní 

de " " L í n ^ a ' W e y g a n d " / p r e s e n t é *»ás <rue en su valor táctico y que 
tá-citamente viene a confirmar el ca­
rácter favorable para los inltereses del 
Eje en dichas Informaciones. 

La toma de Sebastopol, qríe deja 
libre para ulteriores operaciones una 
gran masa de fuerzas, constituía uno 
de los presuipuestos de la ofensiva 

„ cargo' del grupo de ejércütos que cu­
no se encuentre ya como creemos bre la p^rte sur del frente con la fl 

más consistenicla que el de Marsa Ma-
truk, sin ser preciso traer a la me­
moria el recuerdo de Tobruk, 

De ahí que ho se abrigue duda al­
guna de, que Rommel se ábrirá pron­
to cabruno hacia la gran ba&e de Ale­
jandría, sin que ello quiera decir que 

avanzando hacia El Cairo por las ra 
zones que iguaiimerute ayer apunitába-
mos. 

Las noticias que se tienen de Egip­
to acusan una gran excitación en la 
poblaición. SI bien hasta ahora la avia­
ción alemana no- ha llevado a cabo nln 

nalMaid de hacer avanzar ai' ejército 
alemán hacia el Cáuca&o o, por lo 
menos, hasta la línea Rostoff-Stalin-
grado, en ,el Volga, con el fin de con­
tar en ja pirimera de dichas; locallda> 
des todos los envíos que por ferro1-
carril se.hiciesen a Rusia, del mismo 

eún bombardeo de Alejiandría, no se modo que en la segunda le Interrum 
deja de apuntar la catástrofe que en pirfa todois los transiportes fluviales a 
una ciudad tan populosa ello traería que tienen que someterse todos ios de 
acarreado,, ya que no existen refugies maiterial que se quieren hacer a tra 
más que para unos caen mil personas vés del Irán. 
y no precisamente con todos los ade- w Como si se tmbase d'6 cubrir él 
lamtos que hoy ha alcanzado la í-éo- flanco de los ejércitos del sector del 
nica de la defensa antiaérea. Por otra sur, han pasado a la ofensiva en el 
parte, Siria y ©1 Líbano, á pretexto sector de Kursk lo de ra parte ©en­
de la esicasez de antíoulos de primera trall del flrenite. Por el momento s'fr 
necesiidad, han cerrado hermética- caréce die detalles sobre la amplitud 
mente su,g froniteras para toda clase de esta nueva •ofensiva que por los 
de fugitivos egiipoios, entre los que se mismos rusios se presenta como la más 
encontraba gran número- de judíos, violenta que han sufrido. S e g ú n ' s u s 
Bí descontento de la población egip*oia proipias . informaciones, ai! sur de di-
ante el cariz que parece han de tomar cho i'ocalidad tiene actualmente l u ­
los acontecimientos ,se jusitdfica por gar los más fuertes combates de tan-
el más eme fundado temor de que an- qneis., y se ha desencadenado una bas­
tes de abandonar el país, los lingleses talla que se puede considerar como, 
lleven a cabo toda clase de des^ruic más violenta del año, mientras* que 
clones de puentes, diques y obras en el aire los mismos rusos acusan 
portuarias, así como de las grandes ]0s encuentros de más Initenslidad en 
reservas de algodón y de trigo con todo el transcurso de la campaña de 
que el país cuenta. Por lo apuntado Rusia. 
se exprica el gran interés con que Cuando se considera la amplitud df 
desde aquí se sigue el conocer la pos- ]o,s movimientos abona iniciados, dan-
tura que adopte el pueblo egipcio an- do (comienzo a la itan esperada gran 
te la dura prueba a que contra su vo- ofensiva, y se relacionan los mismos 
lunitad se ve sometido. Y quizás pu- con la casi Ihcreiblle acción que efeitá' 
diéramos arriesgar la afirmación de llevando a oabo Rommel, por, fuerza 
que el hecho de que los aviones no se ha de rendlir el ánimo más crítico 
hayan hecho ya su aparición sobre el gnte las calidades de un mando que tan 
cié!o de Alejandría y de El Cairo, que absoluto dominio acusa de la inlciati-
lo mismo que Suez se encuentra den- va. moviendo con la mayor calma y 
tro del- área de aáción de la aviación exactitud en los movlmlenltos siobre eJi 
alemana, se ha de interpretar cqmo tablero- del mundo, las piezas de las 
una prueba de comprensión-por parte qUe ¿e depender • ei' desílno del 
del mando alemán en espera de la mismo. , -

V I C E T , 2 
del enviado especial de la Agencia 
E F E ) , 

Todos los atxmtecimientos fram-
ceses, incluso la aproximación al 
Reich, iniciada por Laval, han per­
dido interés ante la extraordinaria, 
atención con que se sigue la bata­
lla de Egipto, 0 la batalla del Me' 
diterráneo, pues en Vichy se pone 
de relieve cómo el Mariscal Éoni~ 
mel ha convertido la guerra en el 
desierto en una querrá naval* Y 
aquí llegamos al punto que, en es­
tos momentoSf duplica la atención 
francesa por él avance sobre Ale­
jandría,. 

Los observadores señalan la pre­
sencia de considerables fuerzas de 
paracaidistas at&rndnes en - Creta, 
Grecia e islas del Dodecaneso, s ín­
toma este de una nueva eolabora-
ción en el ataque alonan; y en los 
círculos ofióiosos y diplomáticos se 
cree, al estudiar con atención Id 
marcha de los acontecimientos, que 
Egipto, pu'edé muy bien convertir­
se en el final de Ja guerra o, por 
lo menos en a l antesala del final-

Hace ahora sesenta años que los 
ingleses ocwpaban Egipto. Ocupa' 
ción "provisional" de 1822—sg des­
taca aquí—que duró hasta el final 
de la guerra 14-18. H a llovido mtt-
cho desde entonces, y hoy se seña­
la cómo las italianos pueden coger 
de revés las posesiones perdidas €n 
Etiopia. 

Rommel ha despertado con su ac­
tuación a escépticos e indiferentes. 
Rommel es una bella síntesis ate-
mana que, én un abrir y cerrar de 
ojos, desbarató castillos de niffiípe». 
Barre dialécticas hulecas y borra 
prosa de periódicos. S i Tobruk fué 
una bomba, Marsa Mctiruh dejó 
mudos a los cazadores de extrañas 
esperanzas. • 

Aquí, se recuerda con frecuencia, 
hablando de la, paz, que no es po­
sible sentarla sobre las bayonetas; 
pero copno ésta es la hora de los 
que aguantan en pie las vigilan­
cias, no hay duda de que las ba­
yonetas llevan prendadas en la 
punta fas mejores razones. Rom­
mel es hoy el hombre del día en 
Vichy y Se pone de relieve como 
los soldados del Mariscal prosiguen 
sus victorias sin oir el inútil mur­
mullo de los políticos londinenses. 
L a coincidencia es unánime al ha­
blar de la amenaza que se cierne 
sobre Alejandría, Suez y el Asia 
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. • EERiLIiN, 2-—©asipués de duros y, 
, victoriosos combates qu© han. durado 
'un año, contra la Unión Soviética, el 
Alto .Mando de las fueraas armadas 

' hace saber, que del 22 de junio de 1941 
al 21 de junio de 1942, han caído en 
el campo de 'batalla 271.612 oficiales, 
suboficiales y soldados de todos tos 
Ejércitos del Reicii, que luchan en el 
frente oriental, •oumpliemdo fielmente 
sus deberes. La lista de desaparecidos 
duran/te el misaaio período ,se eleva a 
55.730. A causa de la aspereza de la 
lucha es de esperar que gran parte de 
estos desaparecidos no regiresen. En 
detalle, durante los cínico meses de 
jomibates ofensávas y victoriosos del 
tranano de IS^L hani caído, 162.314 ofi­
cíales, suboficiales y soldados, y 33.334 
han desaparecido. Y iduranite los cin­
co meses de duros combates .defensi­
vos librados en el invierno 1941-42, el 
número de caídos es de 88.977, y el de 
desaparecidds de 27.319. En el curso 
die tos dos últimos meses, desde la 
reanudación. de l^s nuevas ofensivas 
de envergiadura, han .calido 20.321 ofi­
ciales, suibcificialss y soldados, y el 
niúmero de1 desaparecido^ se eleva a 
6.077. 

La graveidad de estos sacrificios de­
muestra los grandes peligros afroota-
dos por la¡§ fUerzas alemanas. Todos 
agaipillos que cayeron por Alemania 
han garanltizado nuestra victoria y el 
porvenir de la nación alemana y han 
asegurado la libertad de Europa".•— 

LOS GREMIOS [Del viaje del Sr. Serrano Suñer a Italia 
" Francisco Franco " 
de Ciencias y Letras 

para 
MADRID, 2.— El " Boletín Oficial 

del Estado" publica, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Eiduciación NadonaL—-Queda abier­
ta la convocatoria - para la presenta­
ción de trabajos que aspiren a los pre­
mios "Francisco Pranco". Los premios 
serán dos: unb de Ciencias y otro de 
Letras., y de 50.000 pesetas cada, dno 
Los trabajos" que a ellos aspiren ha­
brán de ser de mérito verdaderamente 
relevante y de giran importanjeia, tan­
to en su invescigación y consecuen­
cias, como en su significado nacional, 
ya documental, ya bibliográfico, ya ds 
adelanto científico. , 

Los premios ordinarios serán cinco 
de cinco «lü pesetas cada unb, de los 
que, en esta convocatoria, correspon-
derán dos a las disciplinas de Letras 
y tres a las de Ciencias. Los trabajos 
que se presenten para estos premios 
habrán' de ser de carácter monográfi­
co, y tales que muesitren una investi­
gación nueva- y señalen resultados in­
teresantes en un punto concreto de 
la ciencia española. No se admitirán 
ni. los trabajos de carácter general, ni 
los de síntesis, n i los que revelen' falta 
de originalided. 

A los segundos premios, ño podrán 
concursar quienes sean ya profesores 
oficiales de cualquier girado de ense-
ñaniaa. Tampoco podrán concursar los 
profesores o individuos de Institutos 
de enseñanza privada que ya. tuvieren 
decidida su vpcaclón o profesión. 
. Dichos premios se establecen para 

E l Ministro de Asuntos Exteriores y Presidente de la Junta Política don 
Ramón Serrano Suñer, orando en la Basílica vaticana 

(Foto CIFRA) ' v 
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los estudiantes o para los que, habien­
do acabado' sus ©situdio®.; se hallan 
preparándose para una situación de­
finitiva especial en la organización d« 
la ciencia española* 

Para la presente oonvocatoria de 
premios del año 1943 ,se admitert loa 
trabajos hasta las 20 hora.s del día 30 

"Queremos formar una juventud 
sana de cuerpo y alma, que ame a 
Dios, a la Patria, al Caudillo y al 
Hogar. Campamentos del Frente de 
Juventudes'*. 

Los Albergóles Universitarios del 
SiEU son campamentos castrenses J H W ' Í 

deH m tropas del Eje t o m i Z 
revés el Cáucaso. "Lo que reLr, 
indudable—se añade~-^s Qít Ta 
glaterra. a pesar de las 'proUL 
de sus dingentes, continúa iP ^ 
rrota en derrota las últimJL T 
fndas no son las menos grcuip*" 

Fotografías de Rommel, rmr 
tajes sobre la vida de Rommel V 
tlculos alrededor de Rommel 
flemático como su adversará 6w¡ 
tánico, poseedor también 
agudo sentido del humar"^u^. J 
ellas es feroz ¿g. hierro. Un dian» 
cibió a un oficial superior, desL 
nado a la cabeza del Estado ¡L 
yor. Rommel le dice simplemente 
estas palabras: "Os felicito porqu 
vuestros cuatro predecesores han 
muerto", 

"Le Temps" dice que todo el 46. 
crefo de Africa y Egipto regide en 
la superioridad de mando del Ejl 
e-n su atendiente, en su espírifn' 
de decisión, en su acción personal, 
en el propio ejemplo. "Es precié 
—añade—sumar el valor, la dure* 
m, la moral que poseen W sóida. 
dos, trátese de conductores ée tan­
ques, artilleros, infantes o aviaio* 
res". 

E n medio de todos los cwnenta» 
rios se yergue esta pregunta: ¿ a 
Mariscal Rommel, tan alejado i6 
sus bases de abastecimiento) podrí 
alcanzar Alejandría y el Canal is 
Suez antes de que el octavo ejér* 
cito i en retirada, redba los 
fuerzas que le son emiadog coi 
urgencia por & noveno y él ükk 
mo, de Siria, Palestina y él IraU 
Se indica, con respecto a esto, qM 
la ruta a seguir por Ronm^el, és 
ahora en adelante, tiene n'stap it 
cemiento y ferrocarriles. Creta j 
Greda están, además, en oondictó* 
nes de acelerar mi ayuda; 

E n los comentarios que se ĥ &í 
en diversos sectores de Vichy s» 
rinde justicia, en Jo que se refier» 
al rápido avance por Africa de k* 
tropas del Eje , el considerable 
fuerzo que han reailizado, encüü* 
zadqus en mando tan exacto conó 
el de Rommel. L a imaginación. ^ 
mismo tiempo, continúa lanzwM 
les campanas al vuelo, électri&iM. 
por esta guerra relámpago reMM* 
tada en el desierto. Se habla de fot 
Dardanelos, Asia Menor, él Cáu* 
caso y de' otras muchas P0®®?* 
operaciones e% perspectiva. Lot 
técnicos militares confiesan que M 
creían que la guerra relámpagd 
volvería más, después de aquell0* 
jornadas de Polonia, HolmMi 
Francia. Y añaden que ha detíá) 
ser una gran sorpresa para los ^ 
gleses la resurrección de tales w¿* 
todos. 

"Una semana—decía esta maM4. 
na el general Duval—^puede bastad 
a los germanoitalianos para IteStf 
hasta Alejandría y E l Cairo. Sea 
cual fuere la decisión que *owlí 
Auchinlek, la partida se presentH1 
muy mal a los británicos". Esta es 
la creencia general y se ontó̂ ft 
numerosas apuestas sobre la ftcM 
en que Rommel irá pespuntea^ 
de banderitas alemanas e italia1̂ 1' 
un teatro de operaciones que, 
Vichy, se estima decisivo para 
resultado final del conflicto enw 
biado entre el Eje y los ang^saP' 
nes. 

Agrega Duvml, por su parte, 
la rutina había concedido a los fcrí* 

tánicos una superioridad é», gue" 
rras - coloniales, una destreza W" 
igualable. Rommel ha dado un r0" 
tundo mentís a este tópico. 

Tras de ponerse .de relieve 9IS 
Rommel ha elegido contrar iar ­
te a los ttsos, la eétación veranw' 
ga para operar se conviene e# ^ 
7a batalla decisiva será disputa^ 
ante Alejandría y que el frente 
Egipto se convertirá en el prin®' 
pal frente de in guerra. Ha de ¿es* 
tacarse, por último, que el sol do 
verano en Africa del Norte es. 
versarlo difícil y péligroso-
mel lo ha despreciado y venció' 
Y no nos sorprende que su ew™ 
haya levantado de svt .siUonM 0 
escépticos e indiferentes. 

En LETRAS, revista <W 

hogar, h a l l a r á usted fe 

lectora exquisita, amena e 

interesante que buscA-

S u s c r í b a s e a L E T R A S 

http://ponerse
http://de

